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l////iar« rfe pessoas íofiiriiíiv literalmente as dependências, a «//«//» e o.s coíçof/ns áu .rèçitrò João Çáètmio.
mãu^MciçS indescritível, a povo carioca encenou o conclave oue se destina a conquistar a

emancipação politica do Distrito Federal

Inúmeros senadores, deputados, vereadores, ex-parlamentares c representantes de autoridades governameit*
Uris, de entidades sindicais, cívicas e patrióticas, compunham a mesa que presidiu aos trabalho* tia momo*

rável sessão de enceramento do II Congresso.

Convocado Congresso
das Favelas Cariocas

Importante iniciativa aprovada por dez mil
pessoas presentes ao ato de autonomia na

Barreira do Vasco

SOB 
os mais vibrante»

aplausos, partidos de.
clfiz mil trabalhadores reuni-
'los na Barreira do Vasco,
domingo último, por ocasião
da importante ato constante
do programa do II Congresso
l'i'ó-Autonomia, foi aprovada
a- indicação do vereador Ge-
raldq Moreira no sentido de.
que se realize o Congresso
das Favelas Cariocas.

O objetivo desse conclave
sírâ a discussão da_ relvindi-
cações dos trabalhadores ía-
¦velados.

A reunião a que nos refe-
nrr.oa acima e na qual surgiu

HOJE, EM PRAGA
; O SELECIONADO

a oportuna iniciativa íoi pru-
movida pela Comissão de Ha--
bita^ão do Congresso pró-
Autonomia, de que 6 presi-
dente o próprio autor da pro-
posta vitoriosa, vereador Ge-
raldo Moreira.

Supericiado o Teatro João Caetano no grandioso ato cívico de ontem
— Apeso maciço à causa autonomia, num impressionante espetáculo
de unidade — Apoio do presidente da República, do prefeito de mú-
meros senadores, deputados, verea 'tores e das maÊs diversas organiza-
ções — Hoir.en9-w a Pedro Ernesto — A participação dos artistas
mais populares da cidade — Aclamada pela multidão a campanha da

anistia ampla — Calorosamente aplaudida a Carta da Autonomia

Um espetáculo grandioso,
unia das mais vigorosas ma-
íúícstaçõcs da corisciência
denujcrãtica do nosso povo
íoi o ato de encerramento
dô II Congresso pró-Auio-
nomia e . Reivindicações do

Povo Carioca. Milhares de
pessoas acorreram untèm
ao Teatro João Caetano, lo-
tando-o inteiramente, aglo-
méíando-se do «hall» e na
porta, vibrando indescnti-
velmerrte, durante horas e

libras, com os oradores que
se sucediam, as delegações
que chegavam, as persona-
lidades e mensagens anun-
ciadas. Enlre estas desta-
cavam-, e a mensagem

CONCLUÍ NA i» 1'AlilNA

Conduzindo Bulganin e Kruschiov:

Á Meio Caminho de Londres
Navega o Cruzador Soviético

Intensos preparativos na Inglaterra — Parte da comitiva já em Londres
— A partida de Kaliningrado — Transpostos os estreitos dinamarqueses

ONDRES, 16¦ ONDRES, 16 (AFP) —
"~ Reina intensa atividade
em Whitewall, a dois dias

da chegada dos senhores
Bulganin e Kruschiov a es-
ta capital. O embaixador da

I ^IENA, 16 (AFP) —
Vinte e dois jogadores de
futebol, brasileiros, que
ésião cm excrusão na Eu-

\ ropa, bem como os seus
i acompanhantes, partirão
; desta capital, para Pra-
; ua, amanhã, por via aé-
) rea, 'em dois aparelhos
; tchecos.

Por outro lado, 'infor-
ma-se que o juiz austría-

í co Jiraneh foi designado
! como árbitro do jôjfo Bra-

?w-Tchecoslováquia, a ser
disputado domingo próxi-
nio, em Praga,

CRESCENTE SOLIDARIEDADE
AOS MARÍTIMOS EM GREVE

O movimento prosseguirá até que seja pago o aumento de salários
— Os operários contra à majoração das passagens — Avariadas
várias embarcações — Solidariedade das Federações de Marítimos

è Maquinistas

A 
intransigência dos donos
das empresas do tráíego

Rio-Niterói em pagar o au-
mento de salário ã que tém
direito seus empregados, pe-
lo acordo interministeria)
publicado no «Diário Oficiab
de 8-3-56, levou seus opera-
ros a entrar em greve à
meia-noite de sábado último,
A paralisação é pràticamen-
te total e só cessará com o
atendimento das justas rei-
vlndicaçóes dos grevista.v,
que estão concentrados ria
sede do Sindicato dos Ope-
rários Navais, em Niterói.

Será realizada hoje uma
reunião com a presença de
representantes de todos os
sindicatos r»arítií!_2«, _5 saro-

vávél a íixaçào de um pi*a-
zo para que sejam atendi-
dos' os empregados das bar-
cas e lanchas. Findo êste re-
sultado, serão paralisados
também os estaleiros e
navios."fírmes e unidos

A unidade e a firmeza ;>ão
as características principais
da breve nas barcas, lan-
chás e estaleiros do Grupo
Carreteiro. Apenas um Sin-
dicato nao aderiu oficial-
mente à greve: o de moto-
rjstas. O» trabalhadores, eu-
tretanto, dela participam r
estão correndo um memo-
ria! em que estranham a
atitude nitidamente riivisio-
nis*» assumida pel* direto-

via, de seu Sindicato. Partici-
parn da greve os Sindicatos)
de Operários Navai,, Mari'
nlieiros e Mocos, Emprté-i-
dos cm Escritórios, Práticos
e Arrais, Mestres de Peque-
na Cabotagem. Fogúista e
Carvoiros. Os srs. Mamede
Caetano, Alíredo Pereira Nu-
nes e Florisvaldo Correia,
presidente^ da Federação
Nacional dos Marítimos. Fe-
deração dos Maquinistas.
Motoristas e Foguistas e do
Sindicato iIok Oficias de
Máquinas, íCapectivamenU*.
expresíaran. *eu irrestrito
apoio aos grevistas.

A assembléia permanente
dos grevista:- compareceram

timbura suportando o sacrifício das imensas filas que se formaram de ambos os lados
da baia, os populares manifestam sua solidariedade aos marítimos em greve. Sabem que
os grevistas têm direito no aumento dc salários e que. (to mesmo tempo, se opõem ò,
majoração das passagens pretendida pelo grupo Oarretciro. Na /oto, um aspecto das filas

ua Pra&i i» de Novembro

Grã-Bretanha em Moscou, aAc|
William Hayter, chegado «
Londres na sexta-íeira xm
provisão da visita dos est*
distas soviéticos, manteva
hoje de manhã no 'Foreigni
Office uma conferência com
o sr. Selwyn Lloyd, ministro!
do Exterior, fazendo-íbe con»
pleto relatório oral a* respel-í
to do aspecto diplomático d*
visita. Sir William ,de-
verá fazer relatório. aitiá»
Jogo ao primeiro-ministro aif
Anthony Éden. O embaixador
soviético; sr. Jacob MaJiltr
deverá éncoütrar-se. com ••,
marquês de Reading, rnipis-
tro de Estado no Foreign
Ofíice, que preside ao «oo-
mitê> interministerial encâP
regado de organizar à visita
doa' dirigentes soviéticos;
Por outro lado o chefe dos
serviços de imprensa do m$*
nistério soviético do Extis*
rior, sr. Leonid Ilitchev, qua
ontem chegou a esta capitalt,
deverá encontrar-se no Fo-
reign Office com o seu cc£
lega inglês, sir Geòrge.
Young.

CHEGOU A LONDRES
PARTE DA COMITIVA

¦ ONDRES. 16 (AFP) —
£"" Parte da comitiva da*
srs. Bulganin Kruchtchen-
chegou ontem ao aeroporl»
asmcsÁii ma ?¦•¦ B.I&S&1*,'

m
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Traído ao Brasil, o Acordo«Entusiáslica Adesão à
Atômico (om os Estados Unidosf Campanha da Anistia

Nova» e graviiislmit»* denítodun imComlniiâo Ihirlanientiir dr Inquiri- Méíu»*» di uma
to — Depoimento do prof. •*<*-"« U\m -Entregamos Mi ianomi § Maniíc&to de personalidades de Juli de Forai - "««tj"1 " »*«

1-1,/s*,.-Viíiaüi üht«*m tts
„ alUl.l.t-l.-a .14 ('..!..:-'.... I'.tf

QU» .,.«.- mesns a Curisr.-*»» || tl«-l.*s»r »«. rircuiltu o | ta,,,,.,,*,^ ,(„ inquérito mi*
SSL áíuittt *"»t»«'i«if«*>*'»> •»* -Bmlll1, rí*U,w r -.,„., | Bnend Atômica, CmbdUÒ**»r MM A .l.i-i.i 1*1." |M-1..I« «rt Ulll*'

AOUnnUp 
dn i rit.-.ir.. | uut MM-nie iii-,»i.i«. o» tru»- §

tr-» aui.ll.Ali..> J4 |ill.tt'iam *r(l(l.at | ...lilrllirt» P
¦1" tjtl*-. »il»t«'t 4(1 ( ..||f,tr-,-..., Iià.l l.l.l. (3.1 * IIHlliU. j.. •> gj
a tt. |ur|l«râti (Ja I. I >t«> |ii«.in.| -a«. . Jl.tlol O |.4(! tu. ul.,
t.I4-..I. ii.t ii* „..n -- ii dst «wm» nu (.uni ,.-i4i.t«. . . ui4. ...nn
te tUtatuto dn r. to.!-... \ -nAtiria 1.1 da r. n-.> .. w-r,. «i
nu- iiit.ti c (te-iif«. j. .-. -, .tr iii.hi.i a ii-.,, tlrUar »...-tlm (mm

Mahllai.t 0)1. O Ittlilr trlii llllrf,*Mr rlll f ... il IM |>.h|.-
it» 4« um lal i...'ir;it-ii.i

MAS 
fn| |.*t|ll. ntariilMitr ft tt.ittlill» 4(> t ungri**»*) Nar)»

nal nn nuvrintir.i «i«- 1033 qu*- o tnromi odln-ao o»i lm.
|>--|UI|1|41 I1IH|II-1 P Mlll nl>. .'Ilflil. , t|llr |.t« || lltllaill 0
ai ml a pnMmdMfl rasgar a Cuttatllut ;ia • -mliiiiri. r hu»m
pAtrla a uma itltaitura dr tipo mlH-ar-fa-M-Uta. < unia »* i|Ut*
rii\.T.« : un i« !t .Vm-rir* 14iin . O» Mtoutrt.mt-iiti» la*.
f.'>ti«tit dc ii«.t« tnt.iti do ano |ian.»ado Inltlglraitt au« rato
nl.-ili-.iai tamiiir» unia Bra** drrruta. Éte-n nln |H-rituaiii ao
tl4Tl-llil.il!.. I>: .t ll-'lf .1 ftlla íltlrllltatlr- A ( ..llllllllll.j... .lll»-.
««.... -t |.|.«i.I.i-. «i . ii« i.;l. ..*«. .t-wirllllmt ft juila*, t|ll<* . titâ.t
minou do aturdo eon» ¦ -tontado do porá*
A QUESTÃO pt.tii. -t uu.' m* aprrwnu à ..«m-m i. n. la do-

iu... i.ti., -t doa l.t.till. Um nâo e a da trfortna da ( nu»
iliul....... Tudu t..inM.* nn cumprfla, rm l. vá la k i.i.ttlta.
A|>!trar a t«iu»tllulçãu. . »lr o roni|ir<nnl<Mio 4r tiuura íue
O atual riu.'rim .• .-umiu na mrmunlvi-l ram|tanlia rivlra
4n um ¦ - «{Uc* fui » campanha rl.lt.irai do ano pannado. Dm
ui in.i turma. ¦« t'uugrr*»o quo nl > itA foi rlrllo para aplt-
car '¦ n "> para rrlormar a rtin-tiltuli.au. Trata -.«• ti.- abnllr
ft» IrU de MgaílOÇb do liiiiirriita c Bnllgrrvo — lii.nii-.lltu-
11 m. ii-. .- i.t-.. :*.l.is. O npt-rli Irtiaiitt-ul.i .l.iin.. r.ill... r\ii;t- ••

liquidação ,';¦ tlist rliulnni.-iV» polltira» •' li|.-..!..i;l. a-, i nn-
«J.ii-i.i.i-. «••«prct.tamriitit prla Conulltulçau. O» liiti-rí--.*«*t(
•ariunaU rrt-lamnm uma poltUra r«trrna dr Indrprnd^n-
ela <• ii<- pa/, iiuili.l.f. do proteção da-> rlqa-ena nacluuala
e >•¦' ii> i." . da Imliisirln naclunal i.mtru a ra-
pina do» iiu-.i.-.. tito nAo t- dificultado uu lm*
p.-n.i.i prla ( t.ii--iiiiiii.'ãi>. ao contrario, é o
un•¦ .1. v« - r frito para aplicar a Carla
Mrf.tia.
trt CAMINHO a s.-Kiilr t claro: «iitkar

o oxido dt* tArlo a ü dôlnr^ii o qul logram* a eotaçâo tio mercado é
18 dólaree — 0 aoôrdo aiômleo foi firmado contra o pereoer do

t (iitsciiid Nacional de L?eequleai — .MnU um deoolmento Hcen»to, q dò
repreientante do Kstndo-Malor daa For-sa» Armada»

Mundial de ,;,.:.:¦. tèt eom
que i-' .-.'¦¦ -• iiiet** cutu*ls-
Va l'< H*-alt!r(a.:..» I > «4- "l 

! ,

nào devrrla i*-t rido utím'
do

local da União Naclonil dos Sonildorw Públleoi
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«¦ M ... r- ...rm.ir :t ConHlItuiçâO.
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1 Kncrgia At4míca, OOffiMrtt*
% 1.1..!.! para ;.-'.«•. depc^

mento o tisko, ptuí. Uita
l,¦!•«=. es-membro 4a C*
iniii.-... «!«- Energia Atômica
du Cunstllio Naitunal 48
rf.*ii;-4.ii •• •«.'.•;; .4'..- 4a
tWmelo .-¦'.«.( â Con»
fartada ur Bmyla AtAnloi

I de Genebra tmaio 4e I8Q5)«
I dentista dt* fuma mundial, o
ã o coronel i ;.• .i i ¦ : ¦ re>
I prfwntante do BiUdoMalur

dan Vòrçfit Armadaa na Co
mlfi-i.40 de Materiala Kütrató*

WotB, BBB8XO s»*ntiCTA
PAttA 0 MaPBESEN<
TANTB 1)0 BUFA

Dr.-I.ti.t* •: > de tnlclu a tua
qualidade de representante
do maia alto «-,•¦.« de -
.!¦!..-¦ e «controle dna Vbr-
<:¦¦- Armada*, e o carAlcr ae*
creto, ií!". . :«'.... de todoa
os documentos e relatórios
que mem ou entram na Co
mUsao de Materials EtitratrS
glco», particularmente do
todos quantos so referem A
enercln atômica, o col. Bd-
(Dir Lopes levnniou n neces-
slUndo de que o seu dcpol*
mento seja ouvido cm nes*
silo secreta.

Iíoje, t\s 15 horas, a Co
mi- .v> se reunlr/i a portas
trancada» para ouvir o ro
prcsentnntt? da EMFA.

DEPÕE O CIENTISTA
Mnls de duas horas durou

o depoimento do prof. Leito

(.op-a, qua talou «ôtire a
Conferência de Genebra, na
qual fora presidenta da 4»
li-gat brasileira <*, vqr ln-
dlcaçãu 4a PNU, funciunara

CRESCENTE SOLIDARIEDADE
AOS MARÍTIMOS EM GREVE

«coxexvsao na m paoina»
ontem membros dos Conse-
lhos Sindicais dos estaleiros
da Costeira, MS. Lino, La-
delra, Luna o outroa, afir-
mando sua dlsposlçüò de
aderir & greve amo esta so
prolongue por multus dias.

A GREVE Ê JUSTA
Esteve presente à assem-

bléia dos grevistas o depu-
tado fluminense Heleno Nu-
nes .secretário do Ministro
da Vlaçao, manifestando-se
•;•«•$»-*•*«&•:.- -.'..^.isa^^-fWssia

ft
O Que o Povo
Precisa Saber %

AMAURY vendo du f&- iiii«« .i uu cunsumldur. Blu- gsôcs uo irezelu CrS 1U0.00. gBlu-ifiu Corinuu CrS 8U,00. -g
liiusau do Cumbrulu CrS g

g tao.utl. Ajudu teu irmio gSCrS UO.OU. IlUM^dir^iiran- g
g ilcRii. 3L^ — i» undur. Ruu tá
i Vinte do Abril. 7, Iuju. ggj Atendemos pelo rcem- «p
-': '»'•:.:¦ fI

solldArío a suas justas rei*
vindicações.

Aproveitando a presença
dos secretários do ministro
da Viação, s. que estA afeta
a fixaçio dc tarifas para os
transportes marítimos, os
grevistas fizeram qucst&o de
frisar que sua greve objetiva
apenas o cumprimento de
um acordo salarial c, cm hl-
pótese alguma, a majoração
das passagens. Aliás, será
lançado hoje um manifesto
explicando esta questüo à
população nlterolcnse. E
uma comissão de grevistas
irá h Assembléia Legislativa
fluminense, reiterar que suas
reivlndica-ções sio de cará-
ter exclusivamente salar.al
e só para isso pedem o apoio
dos parlamentares.

FILAS E ACIDENTES
A Intransigência iniustlfi-

cável das empresas do trá-
fego RIo-NUerói, únicas res-
ponsáveis pela greve, criou
sérios problemas para a po-
pulnçfto niterolcnse, grande
parte da qual trabalha no
Rio. Desdo domingo, filas

quilométricas formam-se ua
Praça XV, no nio e nas Bar-
ras, cm Niterói. A mobiliza-
...... do pessoal da Marinhn
de Guerra para o transporte
dc passageiros atenuou cm
muito pouco o problema.
Por lnex|>ericnc'n dos trlpu-
lantes Improvisados, foram
avariadas as lanchas "Uai-

pu" e "Ipiranga", da Frota
Carlcca c outra embarcação
dn Frota Barreto. Fatos co-
mo estes de xam em constan-
te sobressalto os passageiros,
quo não* querem arriscar
suas vidas. Diversas embar-
cações, já encalharam e ou-
iras sofreram pequenos ocl-
dentes ao atracar.

Os populares, compreen-
dendo a Justeza das re.vln-
dicaçóes dos grevistas, con-
denam a af-tude das emprô-
sas, que não só recusam cum-
prlr um acordo firmado pelo
Sindicato das Empresas de
Navegação Marítima como
tentam ainda obter um in-
justificável e polpudo au-
mento nos preços das passa-
gens das lanchas.

comu xecreiàrin.
ACUMULAM SB AS

DEN0NCIA8I
O prof- *U*ite Uiixís. con-

llrniuu denúncias anteriur-
mente feita* pelo Almirante
Álvaro Alberto « MtMOea*
lou novas, que procuramos
resumir;

a Conferência Mun-
dial de Energia Atômica ro
velou ao mundo os >•> ¦ >¦ -*.•*-
dit energia nuclear c tio seu
aproveitamento; duas ten-
dénclas limam patentes na
histórica !""«. uma, a

.de comprar, estocar o pro
dutir energia nuclear para
fina nAo pacifico» e outras, a
dt> defender preservar montar
e desenvolver uma grande
Industria de energia ntôml-
ca como fator de proaresso,
ix'iii estar c melhoria 4o con-
dlçot** da vida pacifica dos
povos.

— 0 Brasil possuo todos
as condições pra participar
do desenvolvimento ntôml-
co, montar uma Indústria
própria dc energia atômica,
concorrer nesse campo cora
as nações maia adiantados,
e criar a sua base segura
dc uma rápida construção
Industrial o do independén-
cia, pos-uindo, como possui,
grandes reservas de urânio
o dc tório.

_ o oxido dc tório do
Brasil está sendo entregue
aos amerlcanoi* ao preço
vil de dólares, 9,35 o quilo.
r.; e material é cotado nos
mercados mundiais a 43 dó-
lares, — Cada quilo de ôxl«
do de tório eqüivale, romo
combustível energético, a
6.000 dólares de carvão.

— Opinião pessoal do
cientista: não podemos, seja
porque preço íôr, vender os
nossos mlnelrals atômicos.
Portanto,' os acordos ató
agora feitos sáo lesivos aos
suaremos interesses nacio-
nais.

j — O acordo assinado

§ JÜ18 DB FORA, Id \m1 ctirtFotítiii-JWttieí «— V*>\ \sn-
I eaãi» «« i-*í*« «esta eidâ** o
§ M-guini»* manifesto»

«A l*opt3t,AÇAO PB JUI2
pg |^t»RA
Um lace 4«» ôltiHW»s semi-

| teíimíitiu-j que v#o» cneaml-
| nttando i^^o |»ai* «o tutno

aeartto a« trora a» nu- | mn m ^^íums a p-s^íi-
I aiómtm^pnr irifã» | màa ^ <amíUa bTMÜCira,g mediante « pleno iMWbelo

mm Quando da amluntu
ra do acordo d« troca d* mi
nerai
Comiasáo do Energia Ató
mlca do C. N. P. Q-, da iiunl
era membro, < ¦¦¦¦ ¦ ¦¦ I'» a
qucftào, aprovou pur unânl-
mldade o parecer do rclalor
contrário ao ¦..-. -v.-i jnir le-
alvo aos uu- u*.« . nacio
naií,

— 0 Bra-41 n»o iMide ti*
car adstrito & bu«c.i de au*
xilto para » monugvm e ik*-
senvotvlmeittu de «ua prò-
prla Industria de energia nu-
clear nos E*tados Unulost é
necessário entabolar demar*
ches e procurar auxilio Jun-
to a outras nações, «em a
Imposição de cláusulas
opressoras. Citou, cxcmpli-
ficando, a Inglaterra .- a
França,

— <»; ¦¦'«•- - 1 f-.»oai e d«*
vários . .nil'i-'-. que canhe-
ce: o :..!.'¦ .-¦;«:• 120 de
março p. p-1 de entrega nnual
de ¦•".' toneladas de óx-do de
tório aos Estados Unidos ú
danoso, Ifíslvo e lmpniriótíco.

— De regrei*» de "üt-ne-

bra ptopdg na Comissão Na-
cion«l de Energia Atômica
que fossem reexaminados os
acordos •>¦¦ '¦ '•'-¦ ¦ sôbre rri-
nerais atômicas c denun-
ciados.

10 _ Hcspondendo ao depu-
tado Króta Moreira na pre-
sente conjuntura do alivio da

limciiio daa íiaiutuw» eom
iiiu.i»!..»:*!.

Neataa elrcunstándas,
quarulo, mala do que nunca,
te tas lndl*|>en«ável o eon-
curso das diversas corremea
dc «plniâo para nro|»rd->nar
an no*»o pai», dias de bem-

I 4-t.tar e progiesiio, nio k*
1 jhxU* rompr^ender e menirt
t nlnda justificar qu» hraallrl-
& ,,.-, sofram as conseqüência*

de uma otltr»*ia dlscrlmlnaça»
política, que reflete uma

Mulheres de

Campos Lançai»
Manifesto

CAMPOS, <Do cormpon*
dente) — Professora», Jonin-
1 stos, advogados, operárias •
donos de c.u.i subscreveram o
manlfeito lançada peln Co
mlwâo Fi-mlnlna Fluminense
Pró-Anlstla. organ'«indo,
ainda, no município o nú-
ctoo local dessa comlísáo.
I»rcparam-so numerosos nlo»
pela anistia ampla, Impul-
:-.-.11.11..;.. n cnmpnnlia que
tfio boa ncolhda vem rece-
bendo pelo povo do Campos.

meitMiiit-id-i tw)e J» »ui*t»-
4a e eOQUÚria às nuwa* maw
caras iradidAet UU-iati « to
publicaria*

1» Wánatârt-aa d*«l*. côm»-
cto* 4e mus imere* rtvicos e
i.-ii.-» Ae estar interpríian-
4o íielmenie a» ajquraçôr»
,!.- t.-i 3 .-» braalleiros, ind^-
pemleniememe ii* sus* pro
rertadâi jwlitiw» p-rtuttriw.
nao |HJdem 4eixar de mani-
testar rtta eniu*lá*tica ade>
sao ao movimento em tn-
vor de uma anistia ampla a
t«o4u« ©a cidadãos condena-
4os ou processado» por m»
Uvos iKilltlros,

Abril 4e )" •*'
taa) Arltndo Leit» — «Uo

-prefeito 4e JuU de Fora;
Irtneu «uimarâe» — prole»-
•or: Dalmo Corria Neto —
profesnor; Tomai Uemardl-
mo — profemor, advogado e
!¦-1 ¦-¦<.: .-¦-,. Nllo Ayupe —
professor; Antônio Vldal
Campante — professor: An-
lônlo Culmarãe» Pernlva —
corretor de Imóveis: Mãiío
.** 1 ,.¦:..¦;;.<> — comerciante;
Josó Moreira Lana — advo-
fiado; Nonato Lopes — advo*
Rado; Hamteto Clampl Fl-
iho — contador: Lult No
RTomonte •— Industriai: Bo
llvar Duque >— cumerciante;
Jo# StKires — poeta; Ma^
tlnlio Mendea — comerrlan-
te; Francisco Ublrajara de
Oliveira — presidente em
oxerclclo do D.CE.; João
Messias Teixeira — pintor;
Hamilton Alve» Monteiro —
Industrial; Rosário Penltt
Filho — comerciante; Osvu!-
do de Oliveira — nlfniate;
José Rodrigues — «mstru-
tor; Geraldo da Silva fjeltão
— secretário do Sindicato

s Estados Unidos às 1 suldorcs de ricas jazidas,
vésperas da Conferência compram para estocar.

tensão internacional e pers- rgjtamsjm m&*!mm&Z&mmmmm:.
pcctlviis de êxito na Confe-
róncia 4o Desarmamento quo
ae realiza em Londres, - de
opinião que o egtabcUcimen-
to dc um . -ma dc relações
pacificas entro túdos ns na-
çcs vlni favorecer para o
Brasil a concretização dc urtv
plano o dc uma politica de

aproveitamento dc suas ri-
quezas cm minerais ntõmi-
cas, colocandc-as a serviço do
progresso o da indepíndén-
cia nacionais.

11 — os países que com-
pram tório o urânio daqueles
outros — poucos aliás — pos-

..iJmT.-tmVm9jnmmS.tfTg.-

4o* Traballtatioref na Mm
trt» Itl.llrl-flll.o 4» Juíi ti»-
Fura e '•'•- '- ¦->'•-•• d* l*i*»
14» - advogado».

JUIX UK FOtlA, (P-a t
leipendoal») — A lintio .*.
cional do* ttervidor» l'. •«

oos ti»i» do üratit, *r, 4 nu,
nirlpsl Or J...t 4* Fwa, #n.
«leu » f ¦¦"• o* lldsres de par
ii4«* na Câmara • 8#it«»*
íManL A—al>W> tegit.
uv» tjstadual « Çámsn .1-
Vereaduies «-«-ai*» cidade tuna
ft..-.".-1,;*-!!! rm fa-tor ds anu
lia. Iteproduslrros a seguinte
passagem d}> exprewho do
cumentoi

«Nôs, íunclonáno», falamos
com conhecimento 4« « «
e sentimento de nclIdarW»
de, n»ste problema. Trm<.
trolegas que .-<- encontram *««
:¦-:;-=. •* í-ridos, demiti
dos c ptoeWXUJoft 8ão ft-riw-
viários, muntlmoí, dirig«nt<-i
4c associsçôts d» elasse, tt-i-

• li<» publico* e ai'
«co*. A íles, nossos eolena*.
• • todo» os preços e --t. ¦
sado* potlticot, * que *«liei-
tarrOs sej» estendida 11 Anf«-
Ua, umn anistia ampla, uma
Anistia que arja realmente
uma medida de pacificação
da família brasilclrtt.»

ABAIXO-ASSINADOS
DE LIMOEinO

LIMOEIRO, 10 IDo Co^
1.•.( >ih!i nti-i — Vários abai-
xo assinados foram dlrlfil-
doa aos deputados Ney Ma-
ranliAo. Osvaldo Lima Fi-
liio c llerncliii Morais Xég».
uo sentido de qu-> seja con-
.f-ií.i.i. |M»lo Confiresso Na-
ciunal, a anistia ampla.

jmm&mmtsxr.-- RMMBMi

Pronto o Anteprojeto de
Aumento da Prefeitura
Bases iguais aos dos servidores federais

Empolgante demonstração de unidade pela autonomia
conclusão da 1» pagina na e outras personalidades

que o presidente Juscelino E>e todos os partidos, de to" 
das as correntes,Kubitschek enviava ao II ¦

Congresso, reafirmando seu
apoio à causa autonomista.
e a que, em nome do Parti-
do Comunista do Brasil, dl-
rigiu ao conclave o seu s«o-
cretário geral, Luis Carlos
Prestes, ex-senador eleito
pelo povo carioca.
HOMENAGEM A PEDRO

ERNESTO
Iniciados pelo vereador

Levy Neves, os trabalhos
da sessão de encerramento,
a Banda da Policia Munici-
pai executou o Hino Nacio-
nal o, logo a seguir, o do-
brado «Pedro Ernesto», em
homenagem ao único pre-
feito eleito do Distrito Fe-
deral*

O vereador Levy Neves
íêz um retrospecto da cam-
panha autonomista, mostra^
seu crescimento ¦ irrefrável. E
a pro-'a ali está: lô a—Telação
das entidades' prestritósl de-
zenas de Sindicatos, direto-
rios do PTB e PSP, o JVÍNPT,
a Federação de Mulheres_clo
Brasil, a Associação Férnihi*
na do D. F., a Associação
Médica e tantas outras. À
mesa representantes... 

'.do

preíeito Negrão de Lima, do
Corpo de Bombeiros, os se-
nadores Gilberto Marinho,
Alencastro Guimarães, Mou-
ra Brasil, Coimbra Bueno,
ex-senadores Mozart Lago e
Guilherme Malaquias. .depu-
tados Frota Moreira, Benja-
mim Farah, Georges Gal-
vão, Bruzzi Mendonça, Léo-
nidas Cardoso, João Macha-
do, os vereadores Hélio Wal-
cacer, Álvaro Dias, Ary Cos-
ta, Waldemar Viana Cipria-
no Lins os ex-vere adore Hen-
rlque Miranda Aristides Sal-
danha Eliseu Alves, Ante-
nor Marques, Tito Lívio,
Carreiro de Oliveira, Ada-
mastor Magalhães, Jurandir
Pires Ferreira, o deputado
pernambucano Inácio Vala-
dares, o ex-prefeito Duicidio
Cardoso, o ator Cole Santa-

todos se
unem para emancipar a ter-
ra carioca.

UMA LUTA GRANDIOSA
O vereador Levy Neves le.

a mensagem do presidente
Kub.tschek, calorosamente
ovacionada. Segue-se na tri-
buna o professor Nelson Cos-
ta, que fala do caráter am-
pio do Congíesso, reunindo,
desde operários à industriais,
homens de tôdas as classes
e filiações políticas. A se-
guir, o dr. Ademar dos San-,
tos faz a leitura das resolu-
ções finais do conclave auto*
nom-sta.

Vai agora à tribuna ° se-
nador carioca Gilberto Ma-
rlnho, pronunciando empol-
gante d.scurso. Lembra, des-
dc meados de 1930, a luta.
autonomista. Era a campa-
nha eleitoral de Getúiio Vai-
gas, candidato da Aliança.
Liberal. Km comício, a Ali-
anca anunciava ao povo ca*
rioca a inclusão da autono-
mia em sua plataforma.

— Assim, desde jovem eu
começava a sentir esta rei-
vindicação. Desde então dia
a dia, o povo carioca luta
com mais vigor por seu an-
siado direito. Ao lado da au-
tonomia, em 1930, levantava
tambôm a bandeira da anis-
tia para os presos e proces-
sados políticos, esta grande
exigência democrática — afir-
ma o senador Gilberto Mari-

l nho. Tôda a assistência se
põe de pé. A palavra anis-
tia repete-se em milhares de
bocas. Prossegue o senador
carioca:

— Em 1937, visitei Pedro
Ernesto em um leito de hos*
pitai que era mais um cár-
cere que um leito. Em con-
tato com êle, mais reforçou-
•se minha convicção autono-
mista.

OVAÇAO A PRESTES
O senador Gilberto Marl-

nho cita agora as personall-
dades que, no Senado, em.

preenderam esforços pela
conquista da autonomia: Ce-
sàrio de Mello, James Ro-
cha, Luiz Carlos Prestos, Ha-
milton Nogueira, Mozart La-
go, Caiado de Castro, Alen-
castro Guimarães e Coimbra
Bueno. A citação do nome
do Cavaleiro da Esperança,
tinha-se à impressão de que
o teatro vinha abaixo. Mi-
lhares de mãos, durante mi-
nutos, aplaudiam os que, in-
cansàvelmente repetiam em
coro ensurdecedor o noine do
dirigente comunista, do gran-
de lider do povo brasileiro.

Ao encerrar seu discurso,
o senador Marinho afirma:

— Hoje, com o mesmo
entusiasmo de 1930, da
campanha eleitoral du Ge-
túlio Vargas (calorosos
aplausos partem da assis-
tência), o povo carioca deve
desfraldar a bandeira da
autonomia e, a seu lado, a
bandeira da anistia ampla,
do congraçamento de todos
os brasileiros.

INTENSO ENTUSIASMO
Fala agora a viúva Hei-

tor Beltrão, .também baslan-
te aplaudida. Seguem-se ou-
tros oradores e o po\ con-
tinua a vibrar. Entre a as-
sisiência, notam-se os ar-
tistas que vão participar do
programa festivo, com sua
contribuição á luta pela au-
tonomia: Ataulfo Alves e
suas Pastoras, Black-Out,
jararaca, Modesto de Sou-
za, Orlando, Dias, Zépra.-o-
di e muitos outros.

Já passam das 23 horas.
Mas ninguém arreda pé do
Teatro João Caetano, ainda
inteiramente lotado. E' o en-
tusiasmo cívico, a vibração
patriótica do povo carioca, é
sua certeza inabalável de
que, com o êxito magnífico
do II Congresso pró-Auto-
nomia, muito próxima agora
está a conquista da grande
reivindicação do povo do
Distrito Federal.

— O anteprojeto do au-
mento dos servidores mu-
nicipals já está pronto, fal-
ta apenas a redação final
— declarou ontem 'à nossa
reportagem o sr. Sá Freire
Alvim, secretário de Admi-
nistração, logo apôs a reu-
nião da comissão que pre-
side, encarregada dos es-
tudos sôbre o aumento.

QÜINQÜÊNIOS E SALA*
RIO-FAM1LIA

Disse-nos o sr. Sá Freire
Alvlm que o aumento será
concedido nas mesmas ba-
ses que aos servidores íe-
derais. O anteprojeto ela-
borado não prevê nenhuma
restrição aos servidores acl-
ma de letra J ou letra O,
como tem sido noticiado.

QÜINQÜÊNIO E SALÁRIO-
-FAMÍLIA

Haverá uma alteração no
pagamento das gratifica-
ções adicionais. O salário-
-família deverá ser pago
igual aos servidores fede-
rais, isto é, 250 cruzeiros
por filho. Os qüinqüênios
não mais serão pagos na
mesma percentagem de
agora. Um cálculo está sen-
do feito para estabelecer
qual a fórmula do paga-
mento dos qüinqüênios, ten-
do ficado estabelecido que
não se elevará além da
quantia já paga atualmente.

Na próxima reunião da
comissão será apreciada a
redação final do projeto e
ainda esta semana o mes-
mo será encaminhado ao
prefeito.

mmm oes trabalhadores
JNENSES, RC DIA 281 LU

Comts--ao Estndu.il Perma-
nente da C.S.D.L.S.; V — Re-
: .'.in.4.. '.

Será instalado solcnemen-
te, no próximo dia 28, ás 20
horas, no Sindicato dos Ope-
rários Navais, a Convenção
dos Trabalhadores Fluminen-

LIXO NOS FUNDOS
DA ESCOLA

Está sendo jogado'lixo
nos fundos da Escola Vis-
conde do Mauá. Os íun-
cionários da escola nem
sequer podem almoçar
porque é insuportável o
mtiu-chelro reinante. Há
um evidente perigo para
a saúde das centenas de
crianças que ali estudam.

Chamando a atenção
para o problema e pedin-
do uma medida , urgente
ao prefeito Negrão de Li-
ma contra êsse atentado
à saúde pública quo está
sendo praticado pelo De-
partamento de Limpeza
Urbana, falou ontem da
tribuna da Câmara Mu-
nicipal o vereador Wal-
domar Viana.

1
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A MEIO CAMINHO DE LONDRES
NAVEGA 0 CRUZADOR SOVIÉTICO
(UONULUSAU lh\ 1» l*A(ilN,\)
desta capital. Trata-se de do-
ze personalidades soviéticas
que desembarcaram de dois
bi-motores marcados com a
estrela vermelha. Entre elas
encontrava-se o sr. Hytchev
chefe do Serviço de Impren-
sa do Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros. Esperava-
•se a chegada do sr. Step-
nan Mil-oyan, filho do prl-
me.ro ministro adjunto da
União Soviética, que devia
pilotar um dos aparelhos,
mas o sr. Ilychev precisou
que o sr. Stepnan Mikoyan
estava doente e teve de fl-
car em Moscou.

As doze personalidades fo-
>m recebidas pelo sr. ,Mal-

lik, embaixador da Un'ão
Soviética em Londres, e se-
guram diretamente para a
embaixada.

Os srs. Mikhallov, minis-
tro da Cultura, Kumildn,
ministro do Comérc'o, e a
sta. Toupelev, filha do
construtor do famoso bi-
reator "TU 104", são espe-
rados hoje.

PARTIDA DE
KALIN1NGRADO

PARIS, 16 (AFP) — O
c r u z a dor «Ordjodnikldze»
tendo a bordo o marechal

i l

Í 
Comissão Coordenadora dos
Festejos de Primeiro de Maio

SERA ESCOLHIDA, HOJE, EM REUNIÃO DE
DIRIGENTES SINDICAIS, NA CNTI

Na reunit^o de dirigentes sindicais, ontem, na sede da
CNTÍ foi resolvida a realização de outra reunião, hoje, as
17 horas, no "mesmo local, entre federações e sindicatos
não federados, a fim de escolherem uma Comissão Coor-
denadora dos festejos dt 1.» de maio. Foi estabelecido, ain-
da na ocasião, que haverá apenas um orador, durante os
festeios, o qual fará entrega ao Presidente Juscelino
Kubitschek de um memorial de reivindicações dos traba-

Até à hora em que encerrávamos os trabalhos desta

edição, continuava a reunião na CNTI.

ASSEMBLÉIA CONTRA
A DEMISSÃO DE ELISEU

Hoje, às 18 horas, os tra-
balhadores em carris urba-
nos apreciarão a revoltante
decisão do TRT, que demitiu
o trabalhador Eliseu Alves
de Olive.ra, embora tivesse
êle mais de 10 anos de ser-
v-ços, isto é, com direito à
estabilidade. O pretexto foi,
como já noc. ciamos "abandono
de serviço", quer dizer, ass m
classificou a L'ght, quando
na verdade Eliseu; havia si-
do requ-sitado por uma as-
sembléia do seu Sindicato
para trabalhos sindicais —
direito legal de todos os sin-
dicatos.

Dai a importância da as-
sembléia de hoje, pois, está
cm jogo um direito líouido e

vital de todos os sindicatos
de trabalhadores, ou seja o
de desligar associado da pro-.
duçâo para trabalhos sin-
dicais.

União dos Operários
Municipais

Pedem-nos publicar:
O presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários Municipais, ¦ con-
voca todos os membros do
referido Conselho, para par-
ticiparem da reunião ordinã-
ria, dia 20 do corrente às
18,30 horas.

Ordem-do-Dia.
Matéria em pauta
Assuntos Gerais.

Bulgânin e o Sr. NikUa Krus-
chiov partiu de Kaliningrado
às 17 horas de ontem com
destino à Grã-Bretanha, anun-
ciou a Agência Tass.

EM ÁGUAS ALEMÃS 0.
«ORDJONIKIDZE»

KIEL, 10 (AFP) — «Tudo
vai bem a bordo», tdegrafou
o «Ordjonikidze», que leva a
seu bordo os Srs* Bulgânin e
Kruschiov, ao passar ao largo
da ilha alemã de Fehmarn,
no Mar Báltico. O cruzador
soviético respondeu aos si-
nais da estação de rádio des-
ta cidade, e prosseguiu na
sua rota, em direção aos es-
treitos dinamarqueses.

CARACTERÍSTICAS DO
ORDJONUilDZE

PARIS, 16 (AFP) — O
cruzador soviético «Ordjoni-
kidze», a cujo bordo viajam
atualmente o Marechal Bul-
ganiu e o Sr. Kruschiov com
destino à Grã Bretanha, re-
cebeu êsse nome em home-
nagem ao tr. Serge Ordjoni-
kidze, membro do Politburo
e comissário do povo para
a Indústria Pesada, falecido
em 1937.

O «Ordjonikidze», que
pertence ao mesmo tipo
«CO», do cruzador «Sver-
dlov», que foi à Grã Brota-
nha em junho de 1953, para
a revista naval das festas
da coroação da Rainha Eli-

zabetli II, é um vaso de
12.800 toneladas, com a ve-
locidade de 35 nós, dotado
de 12 canhões de 6 polega-
das, com quatro torres, e 12
canhões mais leves.

Os técnicos britânicos ti-
nharn ficado impresaonados,
em 1953, com a rapidez de
manobra dos cruzadores so*
viéticos do tipo do «Sver-
dlov». As ordens sâo ali
transmitidas por meio de
botões elétricos. Em 11 de
junho de 1933, como salien-
tara então a agência «Tass»,
o «Sverdlov» gastara exata-
mente 12 minutos para rea-
lizar a ancoragem em Ports-
mouth, ao passo que o regu-
lamento da Marinha Brita-
nica prevê 1,20 horas para
essa operação.

ses cm Defesa das l^ebs So-
ciais.

O conclave é promovido
pela OS.D.C.S., que endero-
cou convite a todos os Sin-
dicotoi, Federações c Confe-
deraç6e.s, ao governador c
vice*governador do Estado
do Rio, ao Ministro do Tra-
balho c seu Delegado Rcglo-
nal, bem como nos parla-
mentares fluminenses e de-
mais autoridades e personn-
lidade.--, a fim de que parti-
cipem do importante ato.

TEMÁRIO
A Sessão plenária da Con-

venção será instalada no dia
29 e os debates obedecerão
ao seguinte temário: I —
Salário-minimo e congela-
mento de preços; II — Pre-
vldêncla Social; a) — assis-
tência social; b) —• bcnefl-
cios; c) — arrecadação; d)
administração dos Institutos;

¦»_. _ ,in..ii ¦¦'¦ mm-%»tMtm-m ¦ ¦ ¦ I ¦—' ¦ ¦¦

III Feira do
Livro Dia 18

~Será 
inaugurada no próxl-

mo dia 18 a III Feira do Li-
vro, às 16 horas, na Praça
Floriano. Voltarão, assim, à
Cinelândia, as barracas, que
como nos anos anteriores, os
livreiros e editores têm ins-
talado, oferecendo livros com
abatimento, possibilitando a
compra pelos que trabalham,
com a venda além do hora-
rio normal do comércio e in-
dústria, — até às 24 horas.

O preíeito Negrão de Lima
e outras autoridades estarão
presentes à solenidade. A re-
querimento do vereador Ed-

gar de Carvalho, na mesma
data, a hora destinada ao
Expediente da Câmara de
Vereadores será reservada
para as comemorações dc
nascimento do escritor Mon-
teiro Lobato e ao «Dia do
Livro». Em diversas escolas
também a data será come-
morada.

III — Liberdade c autonomh
dicais; IV) — Eclcição ds
DEBATES NOS LOCAIS

DE TRABALHO ^
a Comissão Provisórla"ê*

tá sugerindo o mais amplo
debato do temário nos locais
dc trat-alho e nos sindicatos
onde deverão ser eleitos os
delegados à Convenção Es-
tndual. Esses delegados de-
verão apresentar e debater
suas teses. Inclusive às re
ferentes no nível de eleva-
ção do i'i..-4-j de vida em seus
respectivos municípios.

A secretaria da Comissão
Sindical do Dcfeta das Leis
Sociais está funcionando n.i
sede do Sindicato dos Têx-
tels dc Niterói, à rua Benja*
mim Constant, 385. (Da Su-
cursai de Niterói).

REVISÃO DO
CINEMASCOPE

O presidente da
COFAP, coronel MIndelo,
enviou ontem ao Institu-
to de Tecnologia um ofi-
cio solicitando a indica-
ção de um representante
daquele órgão para acom-
panhar os estudos que
mandou proceder com re-
lação à revisão dos pre-
ços do cinemascope.

REUNIÃO DOS
PREVIDEN6IÁRI0S
Pedem-nos publicar:
Solicita-se aos previden-

ciários que compareçam a
assembléia a realizar-se
no próximo dia 18, às
18,30 horas, no auditório
do Ministério do Traba-
lho para a entrega de
um memorial ao sr. João
Goulart e ao ministro i.
Trabalho, solicitando pá
gamento imediato do au
mento concedido.

Greve dos Telefones
no México

MÉXICO, 16 (AFP) -. A
capital mexicana e a maior
parti-' do país se acham sem
telefono desde 0 ¦•¦•sio dia, em
conseqüência da greve dos
empregados e técnicos da
companhia telefônica, que
possui praticamente tôda a
rede nacional. A greve reali-
zou-se apesar das cuidadosas
negociaçes efetuadas há quin-
ze dias, entre o sindicato de
telefonistas e a empresa «Te-
lefones de México», no qua-
dro da renovação bienal da
convenção coletiva. O ponto
principal do desacordo é o
aumento de salários, para o
qual o sindicato reclama 407o-

Sustada a Retirada
das Barracas

O prefeito Negrão de lÀ
ma, ontem, mandou sustar
a retirada das barracas de
gêneros alimentícios espalha
das pela cidade. Em despa-
cho, declarou o prefeito que
assim procedia em virtude
das razões apresentadas pe-
los representantes das coope*
rativas que fornecem àque-
las barracas os gêneros pa*
ra consumo.

CARTEIRA
ENCONTRADA

Foi-nos entregue ontem
por um leitor uma carteira
de cédulas, encontrada no
Largo FrancíBOO. A carteira
contém dois retratos de
criança e um cheque ao por-
tador. O objeto poderá ser
procurado em nossa redação
à flua Álvaro Alvim, 21
22" andar.

ão I

Campanha Pelo
Aumento dos Servidos

Flumineses
Em vista da situação esta-

cionária em que ficou a ques-
tão do aumento de venci-
mentos e salários do funcio-
nalismo, após a audiência
com o governador Miguel
Couto Filho, voltarão os ser-
vidores do Estado a se reu-
nirem na sede da, ASPERJ,
em reunião extraordinária
convocada pela Comissão
Pró-Aumento.

Essa assembléia, em que
traçarão os funcionários os
novos rumos a seguir na
campanha do aumento, terá
lugar no próximo dia 18,
quarta-feira, às 17 horas. (Da
sucursal de Niterói).

FESTA DA MULHER
TRABALHADORA

NITERÓI, 16 (Da Sucur-
tal) — A Comissão Esta-
dual promotora da Confe-
rência das Mulheres Traba-
Jhadoras oferecerá no dia
22 do corrente um delicioso
angu à baiana, a partir das
11 horas.

É a seguinte a programa,
ção, que terá lugar na sede
do Sindicato dos Operários
Navais: — 11 horas — Jo-
gos infantis; 12 às 14 horas.

Angu — 14 horas. — Ho-
ra de Calouros; 16 horas.

Palestra; 17 horas —
Show; 18 horas —- Baile.

Os convites poderão ser
encontrados nos Sindicatos
dos Têxteis e dom Optx&xio»,
Navais. -#»

1
0 Rei Dos

Blusões

iiI
H AMAURY oferece opor- |
gítunldades especiais pnra «
^revendedores, com f.
|o malur estoque de blu- g*igsões, cumlsas, cuecas, cal- %.
%<;&», etc. Vende dileta- g2$ mente da fábrica uo con- ^ásumlüur Vantagens ex- -|
% cepcionuu*. Veja e cumpa- á-
Í re. Rua da Alfândega, 318 |
i — V> andar. Rua vinte g«fde Abril, 7, loja. Atende- f
gmos pelo reembolso. pI
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tjffgi II ÜS HCijRDO IKICIKL QUE FACILITE 0 DESÜRMAMEÜ
Ampliam-se as Relações Egípdas
COM O MUNDO SOCIALISTA

A grande exposição Ua China Popular no Cairo — Dentro do esnl
rito ün& roíioluçopH tle Biwdc-eng — Conjunto! artistieoH «ovlétlcoi

Aju Uu » agricultura Uo vale do Nilo — Rela.*òet* eom o Sadio
CAIKO, 1«1 <AFP) — As relaçde* poliu*..,, lulturaii. i-cnlea» i» w«nòmit-a_, entro

im e oí \mism ttwüituia-. ournenlam
, . i,_, »

....>i«_r poiite do Nilo, na eenut, dfsis
i, .- a ....!-..<:_ quo leva A Grande Ex*

, ,b dilua i'«tpuiar, t»_!_o ort,„m_Ma.
..-, ii«_ wiiiauos, com r_ii_i-.!«.«•. \.-«i!i«-

A espoílcüo **rit «n«»*ii. .i.» im .ü., _n
I i iienit*. m_* anuncia*»© ofielalmonlo que

s_ m_.|iilna« o objeto- quo nela fi*
fi ?,«*!«_ .'.o.iti'.- «o governo -ülpcio, *jco*

js, ..«'.íil «fa* atiilitade-.
Por outro lodo, ímporianio ml-&_o cultu*

ral, «lo governo do Pequim. «¦¦.__.». ooiem
ai$r_o com o Egito, prevendo a trot-t de
,...,j.-»k«.;i»)í «In, umvi»i-.iil;i«fi--, e ila* <_-_.-_la_
...vuisdsna», a projeção «to nimo, cuHurata o
,...,v,ciflaU, n organtoçao «Je exjiosIçiVs Itls*

, i. h I* nril_'-»;as. de um pai* no ouito.
CONTRA AS AMBIÇÕES IMPKUlAl.IsrAft

Depois da assinatura do ncônlo, o major
iv-.iu.il BtMlno l(u__elm, ministro egípcio da
mwacfio, trhau que o ncôrdo ttnlm por fl*

„ INTiatCAJIBIO oui/ruBAL
fcnquanto ísío, o grupo tto «íançarinu*

n....-...ui,-._ .lu-tK.íi..,. e»ia i.-i.i. -. .- .i..i...
na ,,.-.;, «(,*á|j, , .,..,i.,i mum w_uii«l_ »_>ri-
«to •-=>jh «... ,,*,.,. «tepoU «te haver realwaiio «to
RMRtiraçOea púliiicas «to «uailei. na* prlud-nais . i.i.-.-i,-, «ia interior do Egim. Por ouiro
todo, o Egito amiiHía hoje a pani4a, para,M..v ,-u, ,!,- uma missão i-ultural

iu i \« ..i > M ONOMH AH
No «toiuInUt ....M.i!.:.. t .-«.., ler ot gran*

de» tiiuluj, «to* juntai- «to hoje •_• manhã,
para verificar que vai ter ajmiitado aeóKto
comercial «fitin» Pequim e esta capital, hoje.
<? que a t Itx*. empi-eiidcu a «roit„truç_a «to
uaiotes espmal*-, para o Vato «lo Nilo. Vem
a sabei¦ -i-, a_->lm, que a Comi-iâo da He*
forma Agrária confiou n um engenheiro so-
VwUcu a •,..;.-! i..i...... «le uma tam d«-.t*tia,
ito Alto y.y.t... e que a Tchei-usluváquia, co
mo a ltum_nia e a llungna. empreenderam
¦i i.•:...:......, «ie novo» atoutos «fin i> Kuiio.
E_»u» aitv.ilades. ...._•.. c»ien«tomse ao Sudão.

IIISLAÇOKS COU O SUMO
O sr. tomai! Kl .\. . -. 1 primelro-mlnisiro

0 grande racritor Hy» ISirenotEri «iimlUn, na «roaSo do Con«n»lho
Mundial da l'a*. a prupotèta Kovléuca ao .uln-omit.- da UNI» — Na
i.rá.Wa «• uma siiii. .i- das pronottat autorlormrntt* i< tias »i«*i«is ori»
dcutaii- o i»-i*» l í»ss — ° ntovlniiMtto «los partidário*- da \mt «• as
dcinni* força* qut* lutam rontnt meill — Vibrante ajM^lo jM^Ia ação

comum »• ciii |u- de iitualdad.*
1 suu 111 mu ia Uorresia.idènrla «MçW)a — ll>»

l t.i.i.i..11 u«lrs»d" -ovhHtot» » _*-__<» eiirauidliiarla «to
(uit-_*iho AluiiUtol da Vai. _-«alt*ou a .HuaçAo inlerrut» i«_aal,
!.,:_ ..... em _e»»_io p.riüria.

lul o sesumle, »m rrsum««, o disrursu «to sranile MttttOTI

r»»líd_(le ap__-ar os resoluçôc* lomnilas na
tciiltrí-nclii do Bandoens, |>ara ««tofender do s_ud_o, inundo. oniem'quo esperava a
mundo, ameaçado «to itostnilç.10 pela* amhl* vlsim do emlmixaitor NVlftUco a Karium,
...,,-. imi*críali_tiis>. l»or seu Indo, o presiden* para ato*nura «to negodacO.* _õbrw uma aju*
te <ii missAo cultural chinesa «lit-torou: <l'ro* «Ia econóinka e uVinca «to UltóS ao*_cu i_it*.vamos, por fato», que t«Was as lenimlvaa Im* A Tcheco_tovaqula neg«K-la atualmente um
pcríallstas | .ira «»|hi.,Iç_o * ercswnie nml/ade acordo. Finalmente, a China 1'optilar acaba
d<_s a..lftiicos o dos africanos csISo «gora «1c enviar a Karium o «eu vive-muiisiro do
iliüíflílas». Comércio Kxterlor, sr. Ll Chi Chuang.

**ü »r, Jm.íj. s.io«'«i em**
ven riveniemFnto qus tte po»
«to alm que h_v**9 pmlun.
dal esotlMkflM éo «»»*'***
KM « cõiilhioí diplOBtál.ooi.
nws que <> no_#lvel aterrar
a nolu«.-«o oe»*- problema»
Utüto quo se «siaUeheam ft*
U»m»í de um orôrdo de do-
sarmsmenlo. Itjnw que e**
I.UIK.» todos de acdntj eom
o sr. Jute» M«_rh «toUro osso
pento e julgamos que um
.,...-.:.. «le desarmamemo oi»
minurâ a defconf-ança mi*
lua, eoninUu«it-o nara a so-
hiçâ-» dos prlnclp_l* HH»
í!lo..M

INTKItÉSSE DOS l»OVOS
Ehitntiuig demonstra a

H*..ulr que as negoclav"**
•*-.,•- o deiaimamento, •'(•
.•:.,...!. -..- jà há dei anos.
apre-entam»** df leo • em
face da mútua deiconfianva.
Lembra que há fcls ano»,
aqui momo cm Estocolmo,
o M-V.mento Mundial da
Pn cotutonou as .-tnntw atô-
mlcas. nao lendo abandona*
_o este ponto de vista. Náo

ELEIÇÕES
NA AJ8J).E.

A diretoria da jU_ocIac«lo
Brasileira do Escritores
ÍA.B.D.E.J, Scçáo do Dlstil»
to Federal, lixou para o pró*
ximo dia 18, ás 17 horas, no
7.' andar da A.sociaçílo Bra»
stlelra de Imprensa (ABI),
nesta cidade, a cleiçáo da
nova Diretoria c do Conse»
lho Fiscal, que exorrorüo o
mandato correspondente a
1956.

Até agora, acha-se Inseri*
ta uma chapa, assim consti»
tuída: Pre.ids-nte: Orlgcncs
Lessa; Vlce-Presldentc, Mar-
ques Rebelo; Primeiro Sc-
c.ttário, Antônio Bulhões;
Segundo Secretário, Eliezer
Burla; Tesoureiro, Kicardo
Ramos; Conselheiros Fiscais:
Joaquim Cardo;0, Jayme
Adour da CAmara, Malba
Tahan, Jorge Amado c Josó
Conda.

A apuração íar-se-á cm se-
guida ao encerrairento da
deiçáo, dando-se imediata-
mente posse aos eleitos.

Protesta o Gen. Flores da Cunha Contra
Exigências dos Frigoríficos Estrangeiros
Aproveitando ns conseqüências das geadas, querem impor preços
aos criadores nacionais — O ministro da Justiça e o aniversário
da República Espanhola — Mani festa-se o sr. Aurélio Viana contra

a reforma da Constituição

ÉÈ_I___l_ã

Na testúo dc ontem, na Cá-
mata, o sr. Rogc Fetrcita
piüt-_>lcu c iiilra o ato do mi-
misiro _u Ju_.-.(,-a, proibindo
a ícaltaicáo, no Xcotro Co-
lon, da capitai de __io Pau-
lo, de um uto comemorativo
do nii.vi-. . ¦• du 1. i-.i
Ebpunhúla.

i'_: pto.biçáo, disse o ora*
dor, constitui aironta .. con*-
clénc a dt-mut-rát.ca Oe nos-
so povo. ü sr. Roce Ferrei»
ra íez-se porta-voz de jipe-
lo de 29 ... ;u.'.ui. . csUiduais
paul.stas, do prefeito da ca-
pitai bandeirante e dc to-
dos 03 vereadores daquela
grande cidade, no sentido de
que seja tornada sem efeito
a injustificável pro-b._âo.

O sr. Rogè Ferreira reve»
lou a crença de que o sr.
Nereu Ramos, proibindo a
festa em homenagem à data
da República espanhola, no
momento cm que se erguera
novas lutas do heróico pro-
letariado da Espanha, pare-
ce es;_r cedendo a ins.nua-

MENSAGEM DE SANTARÉM
PELO REATAMENTO

SANTARÉM, 1G (Do Cor-
respondente) — Com mais
de duzentas assinaturas, foi
enviado ao sr. Juscelino
Kubitschek, presidente da Re-
pública, uma mensagem
nestes termos:

«De todo os setores da vi-
da nacional ergue-se ur«-po-
deroso movimento de opi-
nião pelo estabelecimento de
relações do Bra:-il com a
União Soviética, a China e
outros paises.

Entre as vantagens da
ampliação dos mercados,
destacam-se os interè-ses da

defesa do petróleo brasilel-
ro. Para foilalecer a Petro-
brás, baluarte da nossa
emancipação econômica, é
necessário conquistar novos
mercados que nos vendam
sondas, refinarias e petróleo
bruto, fora da influência dos
trustes. A ê-ses paises, o
Brasil pudera vender café,
algodão, cacau e outros pro-
dutos. Por tais motivos, ape-
Íamos ao Excelentíssimo Se-
nlior Presidente da Repúbli-
ca no íentido de promover
esta medida patriótica e pro-
gressista.»
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EMPRÉSTIMOS E PENETRAÇÃO 1AKQUE
Com grande publicidade, o Sr. Milton Eisenhower, na

qualidade de representante de seu irmão, o Presidente dos
Estados Unidos, anunciou que "o governo dos EE. UU. está
disposto a financiar com empréstimos públicos iodos os bons
projetos de fomento econômico na América Latina, para os
quais não haja capitais privados disponíveis".

Acrescentou, ainda, que os Bancos de "Exportação e Im-
portação'- e o "Internacional de Reconstrução e Desenvolvi-
mento" possuíam recursos suficientes para tais empreendi-
mentos,

Analisando-se as experiências que o Brasil já possui em
relação a financiamentos americanos e particularmente
através desses mesmos dois bancos citados, ê fácil concluir
o q-.ie se pode prever como contribuição ao desenvolvimento
econômico do nosso país.

Nota-se, desde logo, a exiguidade da contribuição norte-
americana a título de empréstimos. Não representa quase .
nada, diante do total dos investimentos brutos, públicos e
vrivados aplicados anualmente no país. A conclusão que se
impõe é quo o desenvolvimento econômico do Brasil dá-se,
na realidade, ê graças aos investimentos nacionais.

Em segundo lugar, os empréstimos quando são conce-
ãidos, favorecem numa imensa proporção às subsidiárias
estrangeiras dos monopólios norte-americanos, beneficiadas
_om a outorga de garantia oficial.

O pretexto de que o Banco financia somente os proje-
tos dc fomento de base sólida è invocado para justificar a
>_« concessão quase que exclusivamente às empresas nor-

teamericanas.

...-. dc uma embaixada 1 ¦ -
cista, dc rcprcjcntantcs dos
assa;; • . de Garcia Lsrca
e dos opressores momentá-
nco»v do indomável povo cs»
panhol.

Em torno do _to do mlnis-
tro da Justiça, encaminhou
requer-mento de Informações.

APELOS
O sr. Celso Peçanha pediu

providencias ao governo a
f.m dc que se encontre uma
solução pura a greve dos
transportes entre o Rio e Ni-
temi Acusou as cmpréias
concessionárias desses servi-
ços como amb ciosas. Disse
que os empregados tinham
razão ao c.\:gir aumento de
salários.

No mesmo sentido falou o
sr. Alberto Torres.

O sr. Augusto Publio, de-
pin.it:>> pela Bhia. pediu pro-
vldências do governo a f m
de resolver a situação da
indústria de fumos de Ca-
choeira e São Féllz. onde as
fábricas estão fechadas, o
que pcr.rrrta o desemprego
de cerca de trts mil traba-
lhddores.
BASE E SUPERESTRUTURA

Na tribuna, o sr. Aurélio
Viana combateu a febre re-
formista dos que pretendem
retocar, em lugar de cumprir
rgorosamente a Constitui-
çâo, e também cios que vècm
no s.stema parlamentarista
panacéia capaz do resolver
males como os da carestia.
da fali-a de caminhões para
lixo ou do aumento das pas-
sngens Rio-Niterói e vice»
versa.

O representante socialista
disso que sem reformas do
base, som a luta contra a in-
flitência dos trustes estran-
gc)ros, sem a reforma agra-
ria e sem outras reformas de
base, pouco adianta o.ue o
sistema de governo seja par-
lamehí-arlsta ou presidência-
lista.

PROTESTO
Protestou o sr. Flores da

Cunha contra a pretensão da
Armour, cia Swlft e cia An-
glo, que estão exigindo em-
préstimos ao Banco do Bra-
sil como condição para a
compra dos estoques de car-
ne do Ria Grande do Sul.

Restando apenas 45 dias
para o término da safra
atual, os*, frigoríficos estran.
geires, disse o sr. Flores da
Cunha, negam-se a pagar o

justo preço aos produtores na*
1....... . Enquan.-o Isso a gea-
da começa a fazer-se .¦¦¦ m ¦
nos campos i., Rio Grande.
O boi gordo, disse o general
Flores, sob a influência da
geada, murcha como figo,
minguando no peso, perden-
do na Intensidade dc gor-
dura. Dessa clrcunstãnca
querem aproveltar-sc as ga»
nnnciosas companhias cs-
trangt.ras.

Que o Banco do Brasil au-
x lie os pecuaristas nacio-
nais c deixe que sigam seu
destino os grandes frigorifl-
cos estrangeiros, disse o sr.
Flores, em forma de apelo
ao governo. Acrescentou que
não devemos ceder a exigén-
cias da Armour, da Swft e
da Anglo, entidades podero-
síssimas, que atuam e se es-
palham por boa parte do
mundo.

M «tai_ ae »«o*?r M a Uuer-
.ii.... «iSS .:.!,..' I ..... ..!< =
lavoreeerá ao* K«n_iío_ Uni»
d:* ou à Un_o Sovei;..».•»= -_> >-, ¦< 1 .....1 .'.<»>. decla»
ra o orador, de «.ue a rt-du»
....<» da. armani-iiio- inierti-»
1* a iiidos oe povos e «jue a
iM«-i.... i'< dai _«n._» iiuiI-m-
!• - .,1.1,.;. â> «». v'¦> •-» de
U)(Í3f os !.<._.«¦ c»".

Aludindo As nova* propôs*
UM * -. «-li. .ii (fila» m sul»
comlssAo da ONU, Ilya Kli*
t.iit.iii 1: ..!.*.«,.* ,..1. e- parafacilitar um acordo inicial
que a Umào SovhHiw anda
separar a redução dos arma*
menloH cI/imícos da inicrdi*
çâo das arma» nuclearvs.
*8e se «'x.imttiii bem a re»
tvnte i-i.; ¦. ........ dis
õle. vòse LVilmcnle «iue ela
é uma _lnte_e das diversas
propoütas anteriormente fei*
tas, não sò 1 •'. URSS, eomo
por vArlos «M-i-l..- ocidon*
(ais».

Considera Flircnhurg que
nAo compete 00 Movimento
Mundial da l'tn propor pro*
jetos detalhados de desarma»
mento ou discutir formou de
controle mais eficazes. Em
compensação, a • ¦ ¦;¦•;i • mun*
(Uni pode Influenciar favora*
vclmentc nas ncgoelaçôes.
«Devemos a|>elar h oplnlüo
pública «le todos os países,
diz Ehrenburg. no sentido de
que tenham apoio todos os
que desejam um nrArdc e se-
jam conbatlda.H todas as ten*
t-.tiv.,- (le retardar essa Im»
portante quesUko. venham
cias dc onde vierem.»

DEFINIÇÃO
Ilya Ehrcnburg termina

seu discurso definindo o que

ngúndo - le devan ser as ia*
tõoê do .'•!¦...=-:.«.'-¦ «ia 1 --
«O Movimento dou 1'ariidá-
rios «Ia Pat ampliou**? eoft*
t..: ¦ i...«-:i|.;«-;ilr «- Itüje «¦!¦.,?!«»•

Im, t*m e-rio* (*alse_. rama*
«li».*, melati a- mau •¦-»•. --'
Contudo, seria inadveriêfuia
p-ntar «jue o Movimento da
Pau engloba iodos os que de»
sejam o reforçameniu da
confiança enire os K»iados e
sua ...:i ..(.<....¦• Seria ;«¦.¦•¦*.
verií-ncia pensar que o Mo-
vimento «a Pa* exerce © mo*
n«i|iòlii» n«H-e domínio, ll-»
no mundo graudei iiarildos
lHilliii'rt*. utiiviiiH-iitii-, orga*
ni/açtVs culturais e r. Iieto*
.4» que n_o farem pane de
(MMM Movimento, que *>•> ve»
ns manifestam a respeito
dé|e uma nítida desconfiança
t> quo no entamo deftmdem
com energia wmpre «Tcscrn*
le os i-r.! • t|.;. - que nu» s&o
«^»r»«i. Tomamos eonhcclmcn*
lo com uma i;rande MtUla*
çâo «ta entrevista do »r. Guy
Mollet. que exprime a vonla*
«le pactlica da França. Sabe»
mos que grande* partidos••!!¦!¦¦¦¦ da Europa oclden*
tal — os trabalhista*, os so»
eiallstas e radicais franceses,
os soclaldemocratas alemães
—»que o Partido do Congres»
so ila grande Indla astumem
diante do problema do desar»
mamenio uma atitude que se
aproxima da dos partidários
da paz.

Propomos aos dlícrcnlcs
partidos. orgonizaçtVs e mo»
vlmcntos. estabelecerem co»
nosco os contatos que forem
possíveis. O Conselho Mun*
dlal da Paz quer trabalhar
cm pc de Igualdade com
aqueles partidos, organiza*
çd?s c movimentos sem im*
por a quem quer que seja
seus princípios ou seus mé-
todos dc ação.

Estou certo de que tal ai>e»
lo encontrerà eco favorável.»

Declara-se Contra a
Delegação de Poderes

Falou, durante a hora _••
r-.<¦«-.* <¦:•.!,- «ta -*-_»._« .*-<- on*•*--'¦.¦ o sr» .*..•¦.-¦- Pilho, quovoltou a abordar a pretendi*da reforma ron*iiiiieionat.

A eetia altura «Io -«•••i .11-
rur«_>, o repreMH-iame «1o
Ivt(uiiiiui... manife-iou • te
. .-!•.!«..!:-. _ delegação a«- po*.1 i ¦ - do I-.;.-:.'.-... ao l--**-
rui ivo ¦> que .- uma «ta« mo
ttittat mai* aniiil-m-frÂileas
no con.unio «t.».-. ..Im.,,.-..,
que .!.-',..*.;i.i- •. ¦ ¦ > :i*.y, -
.-.'.-; impingir ao lexio
da Carta Magna de W de
setembro de .''--

\it\r(»n

O general Cala«lo «1* Cas*
Iro .'*-.- uma ¦'¦• '¦ >!->. • de

%._•« a re-ppiia da ettamado
t^tHi «AraiHiiic fisãp i-í-i-.i.ii.
tiamemo e (av»i..i. I a* iran»
MOOm «te lerra* emie a* Um»
presas li_»>!,--.!_.'..-.- ao !?*•
irirtWmio N.«.. ¦-.,i »* o grupt)
do sr, Móis»** i.upy.in.

ANPTIA
JA te encontra na Comli*

silo de Coii-iii«.:».-... «- Ju-.ii.
ça o proleio »i_ CAmara, «av
«le mmveu oprovaçào unS»
nime. que con«r«le anifila a
i«_1_« «ni jonwli*l_s eondena»
do» ou (•(¦ *¦ 't.¦» pela \.l
de Segunrança.

Foi tteslgruulo relalor «Ia
mai-rla o senador Gilberto
Marinho.

viajou mmm
Convidodo |k»1o governo üe bnel — Fará o%- \
positvão cm Pariu, na «Mnimui dc La W-n-* •••

Cândido Poitmarl, acompa*
nhado a. sus família, segue
hoje, no «Augustos», eom

Golpe do IAPC Contra
os Jornalistas

Circulava ontem entre os
Jornalistas a noticia de queo IAPC havia deliberado nu»
mentar de 540 para 710 mil
cruzeiros os preços dos apar-
tamentos do conjunto resl»
denclal do Jardim dc Allah,
que já há multo deveriam
lhes ter sido entregues. A se
confirmar tal noticia, o íato
provocará, inevitavelmente,
vigorosos protestos por par»te dos profissionais de im-
n-ensa. Os apartamentos do
Jardim de Allah deveriam ter
s.iio vendidos por 300 mil
cruzeiros aos jornalistas con-
trlbuintes do IAPC. O preçoíoi elevado para 540 mil cru»

zeiros há multo rempo. Pro-
ceder agora a nova e desça-
blda elevação, seria fazer o
Jogo dc especuladores imobi-
liários, interessados nas «le-
sistôncia dos jornalistas e na
aquisição, para negociatas,
dos referidos apartamentos.,

Uma comissão de jomnlistas
pretende dirigir-se ao sr. João
Goulart, para pedir o cum»
primento de sua promessa de
que, tão logo fosse substitui*
do o sr. Olavo dc Olivel*
ra da presidência do IAPÒ (o
que já ocorreu há um môsl,
os apartamentos seriam en*
tregues aos seus legítimos
donos.
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CÂNDIDO PORTINARl

destino & Europa. Ê uma via-
gem de Ires n-eses cm que o
grande pintor brasileiro re-
pousará dc seu Incessante <•
fecundo trabalho dc tantos
anos c que lhe foi tAo consa»
fn-ador. Em 1955, Portinari

aun*iiu uma í.i*. eulmlnanto
de labor e n-aUiaçào ar(i*tlca.
tkui paln.i* ttiuirra «• t'a_»
foram a sua obra mais Im*
ponanlc. No entanto, nutre»
r**»os c vnlles!.. itn« «4o «.*
quadro*, mural*, ,1 .*.n-_.;.v •»,
«iesvnho* feito* no m«_mo
.*:¦.•¦. .' ..ii.in.-.....:- o »r. .-uu»
fo|i*KO no |.--.; • •.- artista uo
trabalho criadur.

C0NVIUAU0 PELO
G0VF.lt.N0 OE ISRAEL
Poriinari irá a Israel, *

convite do governo d_**o
pai*. Antes, se di-inorara na
Itália, a convite >i- efreul-a
artísticos, sendo «a«ta ves
irais «-»•.-..:«•¦... .* .«• i'.«*i
a obra do mestre de «Tira»
dentes».

EXPOSIÇÃO EM PARIS
NAo se pense. poi.m, quo

vai ser uma viajem de férias,
unicamente. Portinari fará
•.x.i..: -.... cm Parig nn «Mal»
•on de Ia I' :. > e pura isso
leva, em sua bagager, cento,
c oitenta peças que não ro*'
prt_tntam a metade do quo
UUl fcltO l- ¦..•:.: :.!- .-.1
dará, na Europa, a medida do
alto valor, da seriedade •• íòr»
ça nacional o universal das
obras dc 1'ortinarl, ncst-0
tiititri... tempos.

:¦

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO DA ABI
APRECIÁVEL SALDO SEM DÍVIDAS

A Comissão Fiscal da ABI.
após examinar as contas do
exercício findo, emitiu o se»
gulnte parecer firmado pe*
los Srs. Henrique Gigante,
Albino Ferreira Scrpa, Ma*
rio Augusto dc Melo, João
Soares Guimarães e Álvaro
Brandão da Rocha:

«Tendo examinado a es-

Mantem-se Vigorosa
A Gieve na Espanha
Intensifica-se a luta libertadora na África - Exigem os grevistas de Pamplona a libertação

dos companheiros presos
LEVANTA-SE O IFNISAO 

SEBASTIÃO .Espa-
nha, 16 (AFP) — Ne-

nhum operário se apresen-
tou ao trabalho hoje de ma-
nhã nos estabelecimentos
industriais desta cidade, on-
de a greve prossegue tão
extensa quanto no íim da
última semana. Avalia-se
10.000 o número de opera-
rios cm greve na capital da
província basca de Guipuz-
coa. Mas reina calma em São
Sebastião, onde funcionam
normalmente o comércio e
os transportes públicos, sem
que te tenha registrado in-
cidente algum desde o co-
mêço do movimento grevis-
ta. Em Tolosa, Pasajes e
fíenteria, outros centros in-
dustriais importantes da
mesma província, as emprê*
sas continuam paralisadas
pela greve do respectivo
pessoal.

DABAT, 16 (AFP) — A Es-¦¦ panha, já às voltas com
as greves, se vê diante do
caso da colônia espanhola
de Iíin, onde há vários dias
lavra revolta."El Alam" órgão jornalis-
tico co«'lQiano do lsliqlal, pe-de hoje a anexação ao Mar-
roces da referida cunha es-
panhola e do Saara."Seja qual fôr a verdade
dos acontec mentos sangren-
tos de lfni — diz o Jornal
— não há dúvida nenhuma
que o sentido patr.ótico ga-
nlicu a zona sul, como já
ganhara a zona norte. As as-
pirações dc lfni e do Saara,
na sua totalidade, à indepen-
dênc-a nac.onal não são in-
feriores às aspirações das re-
g.ões setentrionais de Mar-
roços. Se a independência so
tornou uma necessidade em
todas as regiões de Marro-

cos, é impossível que as zo-
nas mered.onais fiquem aPar.
te e deixem de gosar da in-
dependênc.a e da unidade da
pá.-ria". Depois de afirmar
que "essas cunhas são mar-
roquinas de carne e de san-
gue" "El Alam" conclui:
Não é natural que Marrocos,
chegando à independânc-a,
fique separado daquelas zo-
nas. O caminho normal é o
da anexação das reíer das
zonas à grande pátr.a. Queesse iepatriamento se faça jáou após um curto lapso de
tempo.

TRÉGUA EM
PAMPLONA

PAMPLONA (Espanha),
16 (AFP) — Recomeçou ho-
je o trabalho nas empresas
da capital da Navarra, mas
informa-se que apenas se
trata de uma trégua.

Com efeito, os operários
das empresas em greve sô-

mente concordaram em reto*
mar o trabalho sob a condi-
ção expressa de que as suas
reivindicações sejam aceitas
e de que os seus camaradas
presos em conseqüência do
movimento sejam postos em
liberdade, antes das 14 ho*
ras de amanhã, terça-feira.

As reivindicações dos tra*
balhadores giram sobre um
aumento de salário, da or-
dem de 3Q%, sobre o mon-
tante atualmente percebido,
e que é julgado insuficiente,
em relação ao alto custo da
vida, apesar do aumento de
16%, concedido a contar de
1 do corrente.

Por outro lado, embora ne-
nhum incidente tivesse assi-
nalado o movimento, a si*
tuação na capital da Navar-
ra é ainda ligeiramente ten-
sa. Foram enviados hoje uns
mil agentes da Força Públi»
ca para esta cidade.

criturnc.lo o comprovante!
relativos no exercício da
1955, os membros da Comis»
são Fiscal dn A.sociaçáo.
Brasileira de Imprensa, por
acharem tudo na mais per*
feito ordem, são de parecer
que devem merecer a apro,
vação da Ass mblóia Geral
o Balanço e ns contas doj
exercício encenado a 31 da
dezembro de 1055. A reccl»i
ta adimistrativa — a-.sina»
lou-sc o montante — íoi do
Cr$ 2.270.925,90 e a despesa
de Cr$ 2.203.930,90; a rccel»
ta imobiliária íoi de Cr$ ...
2.758.580.00 e a despesa do
Cr$ 1.829.953,90, apresentan»
do o exercício um saldo da|
Cr$ 990.601,10.

O patrimônio da Associa»
çfio é de Cr$ 20.438.747,13:
excluidas as reservas e o
valor atual do cdiíicio-seda
da Casa do Jornalista, cons-
tante do Balanço pelo anÜ»
Ro valor de apenas CrS .... j17.118.-129.40. A vista desses'
dados, sugerem os membros!
ua comissão Fiscal a no»!
meação de uma Comissão d»!
Engenheiros e Técnicos pa»|
ra fazer a valia.ão atualiza»I
da do edifício-srde.

Recomendam, ainda, os
signatários, por ôsse feliz
resultado, um voto de louvor
ao Presidente Herbert Moses
e aos Te.oureiros Manoel
Antônio Gonçalves e Chris»
tovam Breiner.»

NAS LIVRA!?IAS
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CARTA DE LISBOA

UM NOVO DIPLOMA DE GUtRHU 01) GOVERNO DE S_L_Z_R

(Jatos c Números As características desses
financiamentos são bem co-
nhecidas:

a) Muito pouco represen-
tarão, como montante em
dólares.

b) Favorecerão as em-
presas norte-america-
nas que reforçarão, assim,
sua posição monopolista.

c) Sobrecarregarão o ba-
lanço, de pagamentos do
Brasil.

I) Os empréstimos con-
cedidos pelo Banco Interna-
cional de Reconstrução e
Desenvolvimento ao Brasil
tli-sde o inicio de suas alivi-
dades, atingem a 135 ml»
lliõi-s do dólures, isto é,
aproximadamente 1% do to-
lul dos investimentos feitos
uo pais durante o mesmo

.3) Empréstimos deferidos ao Brasil, pelo EXIMBANK
e BiitD. ató 3113-54, no montante de 152,7 milhSes de dó-
lares, para aplicação no ramo de energto elétrica.
SUBSIDIÁRIAS ESTEANGEDBAS - EMPR^TEIIOS
GrupoLight »* 108 mllhSetB do dólaiae
Urupo Bond and Share ...«»• •*»»!_•¦ » » »
.aiPBÈSAS NACIONAIS _._,_«._, ,'____

E.VRG e CEMIG ____.«.<¦.. W-ü-*» «-* &ài**»
1IESF  *fg * * *
¦:nas Elétrica» Paranapanema .... V * » '

8) 867o -os empréstimos concedidos pelo* 2 básica o to-
..* par* ífijflréass g»Kt_HNIt«ri__-t-__- __¥»--_**' ¦* Bsas&l.

No quadro geral do mun-
do, Portugal representa uma
ponta avançada da Europa.
Aliado à sua vizinha Espa-
nha, desempenha a função
de «cabeça de ponte» na es-
trategia militar dos Estados
Unidos.

O governo de Salazar co»
nhece o valor dessa posição
e de acordo com ela definiu
há muito a linha orientado-
ra que o norteia.

Portugal figura entre as
potências da NATO. O mi-
nistro dòs estrangeiros, Pau-
lo Cunha, assinou em nome
do governo português os
Acordos de Paris. Os
portos portugueses alber-
gam esquadras americanas
que entram e saem para
manobras ou para funções
militares. Em Espinho, São
J a cinto, Tancos, Montijo,
Monte Real, nas Lagens e
Santa Maria, nas Ilhas dos
Açores, há bases estratégicas
dos Estados Unidos, que es-
calonam outras bases da dese-
jada marcha para Leste.

O governo de Salazar, or-
íulhoso das «ua* alianças
militares, gasta em prepara-
íivos. que «ie prendem com
c* seu* compromissos «S*
frouxa, 35* -So <_r_s_-__-_-

da Nação. Em 1955 essa so*
ma montou a 1.978.856 con-
tos ou seja uma verba su-
pèrior à que foi aplicada em
20 anos para dotar o país
de estradas principais, em
condições de tornar possível
o trânsito de veículos moto-
rizados.

Num país cujo povo ama
a Paz e luta por ela, os diri-
gentes sulazaristas, que pro-
curam, não raras vezes es-
conder a sua verdadeira fa-
ce de preparadores auxilia-
res de conflitos, não podem,
de fato, encobrir os seus
desígnios.

A 14 de março, um do-
cumento saído das chance-
larias oficiais tornou públi-
co, de novo, os objetivos de
guerra dos governantes
atuais de Portugal. Trata-se
da proposta de lei, apresen-
tada pelo governo à Cama-
ra Corporativa e que se des-
tina à «organização geral da
Nação para o tempo de guer-
ra>. Nela se consignam as
medidas preparatórias para
uma aç5o militar e para a
mobilização de todo o pai»
.m caso de conflito.

A mobllizaç&o par» êst*
íuturo conflito, com que so
¦'¦!\ .._• i* immama&* __>

mentadores de guerra dos
Estados Unidos e seus fiéis I
e leais cumpridores, os go»
vernántes salazaristas, faz-
se a partir dos 18 anos,
«ainda quando as pessoas
não estejam abrangidas
pelas leis do recrutamento
ou se encontrem isentas do
serviço militar». Os aposen-
tados e reformados estarão
ao abrig. da mobilização em
«caso de guerra ou de emer-
gência». Êsse mesmo caso
de guerra ou de emergência
permite, ao governo, a pri-
são de indivíduos suspeitos
ou perigosos, independente-
mente do mandato judicial
ou formação de culpa.

Estabelecem-se no documen-
to as bases para a criação
dos organismos destinados à
preparação psicológica, à de-
fesa civil, à elaboração dos
planos militares, aos
transportes, mobilização in-
dustrial, utilização de bens.
etc.

Verifica-se, de um modo
patente, a importância que
na estratégia americano-sala-
zarista têm as indústrias que
foram criadas com capitais
do <plano Marshall», como a
fábrica de Celulose de Cacia,
peno de Aveiro, as íábricas

' de produtos químicos de
Ee__rr_ja » Alfarrede» » tt»

brica metalúrgica «Oliva»,
de São João da Madeira, e
outras.

O governo de Salazar sabe,
por exeperiência anterior,
que para a execução dos
seus planos belicistas êle tem
necessidade de reforçar a
máquina de impostos que
esmaga já o povo portu»
guês. Por isso o mesmo
documento define a necessi-
dade de obter os recursos
necessários ã preparação' e
execução da mobilização e
ao estado de guerra ou de
emergência. As massas tra-
balhadoras, as classes mé-
dias, a burguesia nacional
não monopolista de Portugal
conhecerão dias mais amar-
gos, ante a situação de in-
tensos preparativos de guer-
ra que lhes criam os gover-
nantes salazaristas. A misé-
ria e a ruína econômica crês- !
cerão a par da grave e pe- [
rigosa corrida aos armamen- i
tos. !

Compreendem - se melhor jos propósitos belicistas do I
governo português, no mo- !
mento em que governantes |
de vários países redobram de
esforços para encontrar uma
solução pacífica para as dis-
córdias internacionais, na
medida em que constatamos
«au* hoje. m aliança atíAnt»- '

ca, Portugal é o mais fiel
aliado dos Estados Unidos
na sua politica de aventuras
militares e de provocações
de guerra.

Dos imperialistas america-
nos recebem os governantes
salazaristas a proteção, o
apoio externo e interno que
lhes é necessário para con-
servar o domínio das forças
do capital financeiro, indus-
trial e agrário, que a luta
do povo e dos democratas
portugueses ameaça fazer
ruir.

Em troca, os imperialistas
americanos tém à sua dispo-
sição as riquezas nacionais e
coloniais: o urânio dè Tete e
de Portugal, o estanho, o co-
bre, o volfràmio; o petróleo
de Moçambique, o café de
Angola, o ferro e manganês
de Goa e um mercado de 20
milhões de almas, onde va-
zam os produtos americanos
sem cuidarem de saber dos
funestos resultados que eles
provocam na economia por-
tuguesa.

E os Estadoa Unidos têm
ainda as bases, a venda de
material de guerra, o exér»
cito português, que oficiais
«dBo&dos »_*. .«jcadeaia*. ml-

Teimo POVOAS
litarês americanas trelnaja
para que «as forças armada»
de terra, mar e ar estaciona».
das em qualquer ponto do
território nacional possam ser
empregadas dentro ou fora
dos seus limites, onde quer
que as conveniências nacionaii
aconselhem ou os compro»
missos internacionais exigi-
rem», como se afirma no do-
cumento recentemente publl»
cado.

Foster Dulles murmura,
nas conferências internado»
mais, palavras cio estimulo ao
seu confrade Paulo Cunha '
aos governantes portugueses
que não sabem c não querem
aprender, tal como sucede ao
secretário de Estado ameri*
cano, nas lições do passado e.
do presi;nce, que não se mar»
cha para a construção da Paz
com as armas engatilhadas
e prontas para o ataque, mas
com medidas de desmobiliza-
çã0 e com o sincero ücstjo do
criar no mundo a atmosfera,
de desanuviamento e de com-
preensão que torna possível
a «^existência pacifica e a
segurança coletiva em vez d*
blocos militares.

.LiSBCiA, Março, 19§«,
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o» crime* «- ta* oiMiffo» de ume moderno *> t*-¦-. ffMlt(kO>

/•ícmr-ii.iíwtt* b*MI r"t»iw, (t H»4**'»'» *¦*"»»"••* *»» rt l.w.0r«ii
*}¦..•• e a nmUptsQ dt> cent»nat de .•..:<.¦¦ »diirr< n <ir<J«i «.«»«
fftitirttf» * u"** " |,!/-,"<*"**t'* ''"« •*'*¦'¦ • rf<* ''•"''''¦'¦'¦ '•

e «iol#»t»f««» ornruilo». o nue <» torna wdetefdwl por» «i «u<
i««tL«<»- A uniro tttwnatutade om o «rjjywímro prti.m.t»

i> - -,.,'; ¦ o estoda pwolõaini dts Handy Itau*on tt; •;,< rt
K\-\*t a ¦'.-'- d>% ¦< ¦ ¦trltt!'.'». witii «tire ti-fruto <f ,/< ¦.,¦¦. i tn-
/i5íiiil<i4* «i «/»* Hmo /niuilitlmíe <jn«* «««tii COWOatOS a ain»
<>tn!";. Jt-t.íi í-»*Í!ifrf> ik«ii tc-btti tm origem t sua vida e que
•spHaue o NU comportamento.

$o «tenro, '¦.'<• ftiKiri-írím (tiguR* nome* do rttrtm, te»
mo* InffrprfftifílM efu-lentet. Sa dirtfda, Hamuel Futltr
tuplorou o am de brutal « violem ro e«n«Ki na argumenta,
tkanóa Tóquio e t*us A<jWlaal«r» como moldura, nada M
ttjfcaarfo oo Itnal sobre o» uto» e eottumei rjM «?*<« ncil*t
f»*,»*-*. tm raí«xl«'«l «^J/orufo,

/*»»* »*•>* mi #»p«ír«lí'Mto \udenta e brutal, »vm aprtien-
t«r mwlTtfnHl «*o»fl«MMl<» dn o«i.*»n social, ndo te dmttie-mlo
..«•-. MMMfl n firfe dueumentdrui « idctárira tc-br,- a capt-
tal nipankii. nAo mvmmtdnmo* <*••«• «ijwtdcufo o»» MSSOS

PROGRAMAS DE HOJE
XARTT -- vit6n» »€<**'<>¦
Uns- Cem Dr.»»» nortalne.
Ai 1 4. «. » r 11 ¦*"'*«___
tebhim i «oM«i «• txrr.n-
mi — *»*i l.vilt. IU». '«nl*
Atira, IU»n, Ubloti e C*«1«-
«¦» t--!¦. *..¦'.:• Murpay. ¦*•• •<.
* f H r 10 .-.--•

9 M Mil lll". •'. >l 11» IA- — ¦¦'¦ -
«rt>-P»ii*it*. .M*ir«vi:op*r*t>«-
n» • Mptit,-Tljtii.t. > :-.. '<¦ i*
Poweil, \v»it»r l'i*ltíon, l**l>-
M» Htynnlrt» • OUlrot. A«
11,40 <Mftro.|*»«i<lo), l.i-%
.\B0, 1K. S ¦ 10 horttt.
o < bím»; km ciucaoo —
Ir,.:':'- ¦: ¦ v . .-if Matlu-
rttrt. Cu«lMbêr* « tcatttt
«Nlurt.1). Com DfnfiU o'K«-
te • AbtMi i.4!.»<. An ?. :«. i".
8.» ,7. «,40 r 10.30 hora».

A ItXVANtirr. IM» MONMIHI
•— Oteon. .-. i-itn. Lcopoidi»
m. Mlnrur, Ipjinrm», Ame.
rlc*. Kturlat.u, Monte Oit<>-
lo c Odeon «NiterOD. Com
John Af«r • Lõrt Nelion. Al
3,3,40, ¦¦:*>. 7, - ; i c i".vi hi.

o iti;t n«> iimo — l*ta»«,
Aitflrta e Olinua. Com Dean
Marttn • Jcrty U**l». Al 19
mata), a, 4. «t » i w r*
r,\M nr. hamhii - • imi*»
cw». üanta Alitr, Itoay e Ma»
ilrid. Cu»« !'-¦¦'•<¦:'¦ )(>ati •
fthlrlfy Yamaeufhl. A» 5, 4»
t>. d r lll l.-/ti.i
»à.sIIV\l t IM M\Mtil'lll

VOAM1 t'AKA U Al.' ".
Com Alan Udd a June Al-

ty.nn, No A'tt ¦ n. Cam»o, DH
iracabank. 1'a*., I*alh#, Kfto'.¦''. tmpirator, t;. .-,<< u a .sAo
Fedro.
O JlliA-. -- Ideal, Tljut*.
Avrnlrta e Uuuroito, Com An.
tAnlo Vtlar. Aa a, 4, 6, » o to
hurai.,\ mam da lv\ — Mar»-

nr,.'.. Aboticlo, Natal e lm-
perlal t.MterôI). Com Johr.ny
Welitmullcr. Aa 3, 3,40 .*•.',
7, M.4II a 10.30 Ur :...
vamos roM <:ajoia — M»
Io. «."titn Oicarllo o Kllana. .-.-,
:«.:>, 7 t- ;i horan.

EHlBÕl
cANASTASU»

PARA 
iniciar «ua temporada de 1956 Kva lançuu mau do

íAnaátiibin.. de Marcelle Maurette, iraduzida por Gul-
Iherme de ^gueiredo e Mario du Silva. Uma peça tola. Cor»
tada do cenas sentlmentalóldes oue só íazem aborrecer, como
é óbvio. Nao há traço característico de nenhum dos perso-
nagens. Nem dos e^a-oques que pretendem enriquecer atra-
vés de um golpe, nem «le <Anastaala». etc. Talvez aalvàsM.*-
mos a íigura da Imperatriz que teimava em viver apenas
das recordações Já que o presente lhe era insuportável.
Quanto à história nio hà fidelidade nenhuma aos latos.
Mercelle-Mauretto preocupou-se com a Ingenuidade açuca-
rada c Indlgenvel do folhetim. A Imperatriz, acreditamos,
nao tivesse sido vivida por Henriette Morlneau estaria, tam-
bém, diluída e informe.

Marc Beigbeder assinala num artigo seu em «Les Lcttres
Françalsess. que boa peça poderia ter sido escrita com os
mesmos dados utilizados pela autora. Cada um com sua fór-
ça. E" sabido, no entanto, que ha certa mediocridade suma-
mente lucrativa; assim como valor e talento prejudiciais
nao deixam de existir.

Henriette Morlneau deu-nos um ato inicial que se carne-
terizou pela lentidão. O segundo apresenta duas íases bem
«Jlitlntas: uma no mesmo dlapasao do ato primeiro leom a
boa íigura do cego) e a outra mais Interessante devido à

Sresença 
da Imperatriz que reclama toda a atenção dn piá-

ila. O terceiro ato, mais rápido, nSo apresentou qualquer
coisa de especial. No conjunto o espetáculo tem alguns
pontos do Interesse no cenário e no desempenho de certos
Intérpretes. _

Maurício Sherman, Paulo Goulart e Manuel Pera (este
com às devidas restrições quanto ao tom de discurso cm
que muitas vezes Incorre) formaram um trio eficiente. Man-
tèm com negurança os personagens e o público os aceita
sem dificuldades. Eva disse o que lhe cabia mas nao co-
lorlu o personagem com as devidas tintas. A composição fl»
rica de ^Anastasia», no 1." ato, nSo está mu. Os vícios de
«ücao vêm à tona muito especialmente nos 2.» e a.v atos. llcn-
•détte Morineau é a íigura de força c expressuo acima do
comum em todo o elenco. Sua personagem viveu de modo
impressionante em quase todo o decorrer do espetáculo. A
fleura da Imperatriz está admirável. Um tanto prejudicada
no inicio pelos agudos que a atriz náo coibiu de todo. Flr-
ma-se à medida que o espetáculo avança e i-, palmas rio que
loi alvo em cena aberta são de todo modo merecidas, bni
Dlano bem mais discreto encontramos Armando Rosas, ba-
Wâritana Santos, Luiz D'Avlla o Avalontto Filho.

Cenário de Yarema Ostrog.
A neça foi «cortadav e surpressos vários personagens.
O espetáculo do Teatro Serrador se não conta com "i'1"

?wrto aDreclávcl è apresentado com honestidade tlt.* monia-
gem e nele encontramos intérpretes que merecem nossa
RtWCao.

MILTON EMEUV

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pola hormoniot<*rupm o'
alta frcqüfinuin especifica da yulltlcu
precoce da tunçáo sexual ou mimem

« na mulher. Irrltablliiladi!, ratllga « InsOfii» nus
easofl indleadüs, ISnterinagen» » eargo «lu t«*uoi««'

a profissional diplomado.

(N08 CASOS INDICADOS) - Om
sulta pupulav.

EUA HAO JOSto, 6U - !»1 ANDAÜ
CONJUNTO !)03 - TKI... S2-«5íl|lll

mèzxzr-*'

perárlos da Construção Civil Elegei ão
Os Candidatos da Chapa União e Kenovaçãe

i.iiii-.it- em teroelro <•
mu, nu Sindicato

MAU» 
uma Mr- o» "i-vt

l.t-a 4>«ll ltt|lítIU'.«0 civil
i •lf i ¦— »• ¦-* !:¦> ¦ pais vu»

tar a ».'.!<¦ jiiiiii.. ¦<¦ «14 «iti.-i
«tin-iuria do teu .iivtliv<tiu.
Hoje, dia 1*. e sie o «lia üm.
teta .'frtii.Miia ú votado do
tfrrfiro » úlumo «-aenulnw
da» rlríçôtVfti aimlNic Hft»
vn t vÁrin» urna» no »imlí*
t.-.t.i tt outra* votante*», que
|i,-i...iiri.i, t>« ohra* e tt>>
mui-. Itv-i.1-. d» trabalho.

Trítia»* «t« um pleit». de
;•! .t: •*¦¦ lmp«»riftiiela, pola «!«>•
le dependerA n altuaçan d4
rornoraçao do-» trahallindo-
re* em eon»imçfto civil, Kl«*-
cendt» Jorge Pereira Mat*h«-
«Jo, João IlatUta Ura e dr»
mal* componente* da «Ünapa
Unlíio 0 Renovação rtcon*
qui«Urdu o «trulltâto, para
lutar por aumento dc «ala*
rio», aumenio «Jo «larlo-ml*
nimo e outra* —•••" ¦ ¦•-¦ rei*
*.!!••!¦ .!'.'¦••

V1T61UA
Ü* operirit» cm «;<j«utn»-

ç&o civil votarão nn chupa
de Unâo o Hcnovaçào, coi»*
íurme ute*u«m tua» numero-*
ta* .,,.,.....'....' tu*»» **»•
tido, Sentem na própria car-
ru; u ¦ i • ¦ .'* "'•¦ de afotrar
tu tllrcv-lo du »eu Sindicato
o» hom*»*. que, há longo»
ano», lá ¦"• enciDtelnram o
quo «Vmentc prcjuiío» tem
dndo tios r-. • i-fifi» c nio
íisjoclvidrj». üjijiiu nab«r, ptir
exemplo, que. enquanto há,
nerin Capital, mt»i» do 70 md
uabalhadoru em con»truç»o
vivi!, apenu 3,000 do «Indi-
callzados. i. que. cm vez «io
amparo c fraternidade, en.
contram da «dual dtreloria
tUc.i.-¦, o desmando*, t do
conhecimento do todo», por
exemplo, o que ocorreu n.i

penúltima nsiembléln, «luando
o presidente ameaçou atirar
j.vi.. janela o tusociudo Jo-
sé Pollcarpo. Os atuuis dl»
retores preferem a compu-
nhia dos "tira*", pob, k>
sim »cntcm-íe ncobertados
para praticar as ci.lapldaçõe*
dt» patrimônio dos trabalha-
dores. O sr. Arnaldo Rodri.
gues Coelho, Por exemplo,
que está sendo processado na
o.a e 3.a Varas Criminai»,
acusado de ter desviado qua-
sc tun milhád de cruzeiros
do Sindicato, mantvm estrei-
tu colaboração com elemcn-
tos da Divisão dc Ordem Po-
lítica o Social o outros seto-
res da policia, como bom de-
mostra o cartão que dn
mos na 8.a página*, um rc
cado do policial Rubens D.
Costa, da Delegacia de Rou-
bos c Falsificações, pedindo--lho "um emprego "para um
seu amigo, que (• dc minha
Inteira conUnnça".

Acerte
na Compra

gj cumpruntlu cm AMAUKY. r-J
% Camtsus ltallunus: Cr$ IS
gbU,0U — lutJ.OO — l'M.00 g*•> — 1QU,U0. Ruu Vltitti tlc g
g Abril, 7. luju. UUU üu Al- g
.; i¦>-.>.•¦;•¦,. ais — l* anUur. ti"; A •. • ¦ : ¦ .! ¦• in i > y. pelo rlHUlf íá
g UOISO.
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liUIltlU», tltlltrtUk U »vrv-
lua-tuirui ilu» IU A» 18
l)ani* Tel»,! CtniMiil-
toritii «iI-S'.A.'i ¦; ItOh.l¦iíi-õuus. nu» eitJtt) tio
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ÓCULOS
?SXICA SANTA úfm

WJXOHJ1J3 - SBTAJJO tX> mü

jLeja « sfleJaai Htáitatm SSo sutao*. 1*1

SERRARIA VITÓRIA
¦ÉrJafjwÉ a MstertwJs paia Conetrueao - «Juiuí- imiiat. M»7illti«.i^^^ Awía. «ausento. Cai M*uç*a SanlUxlaa. (rti*.

JOAO N. CORDEIRO*•»¦ O»!. Meotelite de Hatrer. a» - gatocÃu de Anaüla -. a. úo Hio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — 1'el.: -174

NOVA IGUAÇU - PKEÇOS DO RIO
Rua 18 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone dn economia ê '.B-9.Í261

Vendemos para pronta entrega ealbros. telhas,
ripas, manilhas, esquadrtos, cimento, areia. etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-ÍI22H e será pronta-
mente atendido-

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE GONSTBfJÇõES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Ba» General PoiMofo» 19 ¦— Boíafogo

Hf Itll. UWMHM.il Hl.>-
.SI21JA — boauntlãk,

iimit-lu» o noMits-ifi-
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A UlruUii t!i taüiilis - i

Sf !uyente'iti. Av «Uo ,
jT' M-rBIW, I SO. noliHílIi]*,

«si!» I.*i|- üalwla dp»
A t,r.iprev.a!lut. do Oo-

Sm. reòrclu - «ei-. iJ-a«3í
Ia» Il i» I» norai.
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I fUmWKIIHItltÊÊÊtÊmJmWmWmWtÊtÊi m-m&mmim* ^mmm^mmmsmmsmmmm^-

»»MAJ»A WülMA
¥ i

A t !.*.'•> U'iu»u « JU-nvf,*.»
(ÜU j|.|r-f;4.itt* t«i ,!«!, uni
1 i-.fc.uM.» -<¦ tentitia* tvt-
vimUdí,»'*», tm tuy* poo-
«juUu =«* ' i- :-:,.<* w««4
vh «teilê, lMtjir«in««, m»
tr# •! - u auim-nto «f« «s-
-•¦¦¦. aumenio de *»¦*• -
*t..!.'tlk - ¦'- 1 ¦litolllai.õrr WB

matfa, anliiia a {««lei* t. to-

€|U* ,-»l«w>v« !¦*»"» itWil
vHI". lv:. IUU l*l«> SJ»i»«fl»-
'.«.tt 'Ia i!-.*.e»;-! «» IJtli* lf»»'
IHUMU il* *««**«!« Il«slí*4
..A. ¦!¦**'. víUv*. ú» um*
eoopwAUva d» «>-í.:-t««t- i*4
IU It* 

,.14l>»l!t41!<:c.-

£ |- I Iu* . .-i. t|U« «4
,,<.,«-• a ...: «*n t<*»»*Hv»i»ii e"*«»l
ci«»Hüü, tlntl» %*!. tr. v**l«tti
amo» ú» cliap* Unlik» • H«»
nuv*t«U,

\ida Sindical

Operdriot du tíenésio Votada, nue ronttrôem a Cldide
Uniwrtdàrui, talam oom iodo Batista Lira. roínrdo nu
chapa de União e Renovação, pou, qurrem libcrfnr o -Sm-
limito r com tle lutar por oumrmfo d«* MÍdrio* c ourra*

I.. "-  tentuta» rmcindkações - « ¦" ¦

Marcada a Conferência
Baiana das Leis Sociais
SERÁ NO PRÓXIMO DIA 22, EM SALVADOR
....!.. .UKilv. 11. (i>[,.clal.

— Proasetjuem o* pnpaxati»
vos paru a realização, no
ptóximo din 22, tu-Ha Cap>-
tal, du Conteriticla Eataduol
de K iii-.ri. c Defeaa das Leia
Sociais. Numeroíos atos pr«-

i ..'mi í tem ae realizado.
O Coiwelho de Dirigente*
Sindicai* da Uuhíu já en-
viou a todo« os :ni. ,;• e
.1.-it»-!.,,;,,.:, dc trabalhadores
iv.-, necessários convites.

:.',<") «CRUZEIROS
Kntrc muitos outro* im»

portantes atos preparatórios,
citam-se a reallzacSo da
Conferência Municipal dos
Trabalhadores de Santo

Amaro, na kede do Shidlca-
to do* Trabalhadora na Lu-
\ouxu Canavieira. Estiveram
pruenlW nuineruws dirlucn»
tet sindicai*, uab»vUiadort**>
do* ma-s diverso* *etore-t
i-.viii- ¦ <¦.%.¦ ¦• bem como p**r-
sunulidades.

Foi discutido, durante os
trabalhos, o temário do con-
clave em meio a animado* de-
baíx», sendo, no tina', coní*-
tttulda uma comissão do 12
membro* para representar
os trabalhaubrcs de Santo
Amaro na Conferência Es-
taduál. Foi aprovado, tam-
bem n» ocasião, o nível dc
2.800 cruzeiros para o novo
salário mínimo local.

Cooperativa da Li|ht
A Cí-op**'**»'''* «•• faiMtim»

avó K«npr*6*d**« 4« UsJi»
•-.•.*.- m> ptoxlnw dia W,

a* II tior»*, «?» tedv do &»n
tlicáio ui.» Trabalhadoic» cm
Carri* UrtMai**», * RUI M«U
lj«trifei. 170, uiiw a*»«ím»
iilr v lirul p..i« dar ..'!f-
cimento di» ftn-.iit-.t--. «pu-
rrttJoi jiela OomlMtO «1« l»v
«jut-rlto.

Assembléia
«io» Padeiroa

n, padeiro* \o|raf*o rt »**
reunir QumU.fílra preiiima,
a* 18 hora*, em MaUNli
para aiireciar a* conta» dt
diretoria anterior, rrtwents»

| ao» exercício* dc .!'•-' a *•»
1 «.v,ni>* M «4U*ls exUta acu-
D *nc*V, comprovada d« desfsl-

I qua* • dllapldaçoe* qu*)
•i montam tm conteria* dr uu-
| lhaica áa ctutc<ro*.

Sindicato
dos Estivadores

O» estivadores vlo reunir-
4«e em as*«»i«)bléla hojv. ás
1? hora* cm seu Slntf-cato
para tratar d« vários astu.1-
to*) inclutlve a chamada de*
novo* fi*cais paru o tnmi**-
tro de 17-4-56 a 17-7-56.

Assembléia
dos Arrumadores

O Sindicato do* Arrumit-
dt,r«s (resistência) real.xará
hoie, a* 18 horas, umu assem
bléU a fim de apreciar u
anteprojeto de regulamento
de serviço» externos, *i*tctoa
dc "Câmbio", etc.

Apoio aos Marítimos
de Porto Alegre

A sim d» «^liberarem •»¦
bn a selidariedad* a *«r BfS»
tada ao* mariumoa tle i-orln
Alegre, «jue e*láo coir. greve
pot .iuii-.r-nto de salário* m»r-

cada para B próxima «piart-»-
feira, t>» •• ¦¦ ¦•!' •¦'!.¦». nittc0*
a ¦;'.',...-'¦ marltimoi»
(ierltUram realirar uma «*•
acmbléla n» próximo dia li*,
aa IR ber-H «m »eu S«t>«i«en-
t«. Ou lojçulJta» e t«ltcir"«
*er*„ <«n>ida4o* para parti-• tfit; conjuntamtntd tt- ¦ t ns
etmbWt.

Assembléia
dos Têxteis

fará tl*-iil>erer tc-bre n «*••
i>o*ta patrtinal ao aeu pedi-
«Jo de aumento do aalân***.
o» textei* carioca» vüo rea-
llMr no próx-mo dia 30 um*.
,i-i:«.r utsemblpla, às tn iu»-
tn», tm *ua ud» slndicnl. à
Bus v.,1.* • Barro», SS.

Aumento
dos Metalúrgicos

Paia elaboração do uma
tubtla de aumento geral de
salários t> elelcüo tle uma Co»
mlssAo para auxiliar a Dl-
retoria no decorrer «ia com-
punha salarial, oa metaltir-
*.::••!"¦ reallzarán no prôxlmu
dia 20. ai 1SJ0 horas, umn
Importante assembléia «ui
seu sindicato.

Estivadores
Aeroviários

A Associação do* Tràba-
lhadoa*$ ém Estiva Aeroviá-

tio -<".,¦ .¦--<»:•*• paru tm -,
tttMsemhleia no proxim» «jiu
JI, •>» 11. horas, A üiretortt
tnicanv»; o compaítMimenió
ita !.!•¦- poi* deverá estar
presente o ministro «lo Tr^
balho e s*»ra apteciada
«•uestao «ia «luliãçao «ie« só
tion em atra*o- A assemblám
lera lufi»r na Mdfl ds «-nü-
tliiije. h Avenida Prfilílenis
Vare**, 1 ¦*¦•-

Eleições na
Construção Civil

u.- iv «. jo «lo corrente t.
¦ An lugar rm terreiro aieru»
tinto u* eleicil** paru *ub »
tliuiçán da . ii.-' - Cen-
•'li • i i i .il no s''••'!•• • do»

Trabalhacores da CerMlrií.
elo Civil. T«*m*e eomo tts-
Ia a rohertur.t do queni:»s
<fe ÍJJOO \ftto*. t provável :\
vitoria da rhsps de Un'ao a
Renoviçto. »iic»bc«;ad» pot
.lorue Pereira. Machorte, que

' t com o npôlo de s-
de número de trabelhatk-
re».

Aumento
dos Padeiros

A propósito de muito* «•¦-1
prt'i*it'li>n*.H fiturem ainda
recusando n pagar o aumen-
tn de salários determintuin
pelo «cordão TST rt.0CH'5S o
Sindicato do*> Pudelros eaclav
rece o seguinte: ti) o sindi-
«tt«i patronal recorreu da d»',
dsfto parn o Supremo Trlbti-
nal pedemI: b' entretanto
esse recuo nfto impede aue
f-'jnm reclamada* as dite-
rcnçan .salariais jú vencida*
bem como reajuatados «wi iw-
l/trio* de conformidade com
a sentença normativa.

Assim o aumento .é devi
do a partir de 5 «le acosto
de 1955, deventlo os Intcrti
sados recorrem it ítecretnria
«Ia entidade para efeito de
examinar a situação de ca-
da um e reallzaçilo de cál-
CIllOF.ria e anexos attâ convoca n

asj t.-ãí«f«v-í iv y.-j ;••*-.•**. s mmm»%mmmmmtmmmmmm

BANQUEIROS VÃO APRESENTAR
NOVA PROPOSTA DE AUMENTO
UH BOM AVANÇO REGISTROU-SE NA MESA-REDONDA DE ONTEM

Isenção de Impostos Para o
Livro no Interior de S. Paulo

A Câmara Brasileira do
Livro, órgão representativo
dos editores c livreiros na-
cionals, vem encanüiüiando
oíicio aos 292 preleitos re-

ras Municipais projeto de lei
criando facilidades tributa-
rias à indústria e comércio
do livro. As prefeituras de
Jaboticabnl, Presidente Pru-

cém-empossados no govõrno-, dente e São José do Rio Par-
municipal do interior pau-
lista, sugerindo-lhes promul-
guem lei que isente a indús-
tria c o comércio do livro
do imposto de indústrias
t: profissões. O objetivo
da ulutiida lei é incrementar
uu dar origem a essa ativi-
dade de interesso cultural
om inúmeros trechos da in-
teiiàmiia bandeirante, onde,
como so .«abe, hà diversos
municípios sem livrarias,
reallzando-scj a venda de li-
vros, e geralmente, por In-
tormétlio dc papelarias o ba-
zuros.

Vários executivos munici-
pais, estão acolhendo, com
grande interesse, a sugestão
apresentada pela Câmara
Brasileira do Livro. Assim,
os prefeitos de Descalvado,
Franco da Rocha, Guarara-
pes, Jaú, Lins, Mirassol. São
bento rie Sapucai encaminha-
ram &* rcsper.tlvas, Cama-

do, por sua vez, estão estu<
tlando a possibilidade de aten-
derem ao apelo que lhes íoi
dirigido.

A Prefeitura da Estância
Balneária de Ubatuba já san-
cionou lei isentando, em seu
município, »as empresas edi-
toras de livros c jornais, c
os mercadores c alugadòres
de livros novos ou usados»
do imposto de idústrias n
profissões. A Câmara Mu-
nicipal de Jambeiro. por seu
turno, aprovou projeto de
lei, emanado do executivo lo-
cal, concedendo a aludida,
isenção à indústria é comer-
cio do livro.

Finalmente, os chefes dos
«'.xecutivos de Presidente
Bernardes, Quintana e São
Vicente comunicaram à Cá-
mara Brasileira do Livro qne,
nm seus municípios, não há
comércio exclusivamente dc
livros.

Os proprietários de bancos
vfio ao reunir, possiveltcente
amanhã, para estudar e pos- 

'

teriormente encaminhar ao
Sindicato doa Bancários uma
novu proposta dc aumento do
salários, co» número* concr*-
tos. Anteriormente, oa ban-
queiros propunham um au-
mento <ã base da elevação
oficial do custo de vida nos•últimos 12 meses. Proposta
vaKa. conio a* vô.

PROSSEGUEM OS
EiNTENDIMENTOS

;•? i
O coniprotr.htv- usumldo

p.-io.-i banqueiros °o apreaen-
tar uma nova proposta íoi o
principal resultado da mesa
redonda que mantiveram, on-
tom p' lu inanhã, com o* diri-
gentes do Sindicato dos Ban-
cárlos. Durante èstea enten-
dimentos os lideres doa ení"

pwgados em bancos lcvantu-
ram entro outras, a< seguin-
tes questões:

Há vários órgãos oficiais o
oficioso* que fa-sem levanta-
rrentos estatísticos sôbrc a
elevação do custo de vido, 0
IBGE apresenta uma tabela,
o SEPT uma outra diferente
e a Fundação Getúlio Vargaa
diverge de todas aa duas.
Assim, como seria possível
aos bancários aceitar uma
proposta à base da *elcvação
oficial», se ela varia de ór-
gão para órgão? Além disso,
o Departamento Estatístico du
Sindicato doa Bancários, in-
tegrado por técnicos especiu-
üzados, realizou uic, minucio
so levantamento estatístico
sobre o crescimento da careB-
tia desde março de 195C o
concluiu por uma elevação
pouco superior a 40 %, justa-
mente a percentagem de au-

mento dc salário reivindicai*.;,
pelos íi.incsric .

UMA ASSEMBLÉIA
Em conclusão, afirmaram o*

dirigentes bancários que cier
¦itvam do órgão patronal R
concretização, em número--,
de sua proposta de aumento
Esta sugestão foi aceita pdoç
banqueiros que deverão sc reu-
nir amanhã para discutir o ae
sunto e formular a nova pro
posta.

Ontem *- noite, a Uir-1
do Sindicato doe Bancário»
reuniu aa Oomissões 6'nd'
cais de bancos e relatou os
resultados das demarchev
mantidas com os banqueiru.-.
i. revelou na ocasião que, tão
iogo 0 Sindicato dos Banoc*
envie a nova proposta, con-
vocará uma grande assem-
bléia para que ela seja aprr
ciada e votada pela coriv-
ração.
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NÃO RECEBERAM AUMENTO
!ÒS FUNCIONÁRIOS DA MARINHA

Até hoje, os funcionários
civis dy Secretaria Geral do
Ministério du Marinha não
receberam o aumento tle ven-
cinitMilos, que entrou em vi-
gor desde o dia 1 de janeiro
Último Kstâo atrasados, por-
tanto, mais de três' meses.
Isto tem provocado o agra-
VttlitpiVtP da situação cios Jun-
finnários, cujos vencimentos
tornam-se dia a dia mais In-
suficiente.1; parn fazer face
ao alto misto da vida, Mui-
los estíio mesmo f-endo obri-
gndns n recorrer a cmP!'és-
f.inios 8 outros, que fizeram
despesas çoiitnndo com o «u-
mento. dcbateiit-se com sé-
rias difkmldade*-

Segundo forno*- informai
doe, um rios responsáveis pe-

lo atraso clu pagamento do
aumento aos funcionários da
Secretaria Geral do Ministé-
rio dn Marinha é o capitão
intendente Jordão, que sem-
pre alega «enganos» na ela-
boraeão das folhas de paga-
monto. Já sc «enganou**, com
efeito, umas três yêzos. As-
sim fi que. sempre que se
aproxima o fim do mes, os
funcionários ficam indagan-
rio-se mutuamente se o lio-
mem vai ou pão vai errar rie
novo»;

iViáVasaVísViiVMtl • • • •¦•»•••••••••••• *l •••••>••••••¦•«••• • • *
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A ãiéncia
cító' Revender
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AMALIO rilUlvlX' CU.Igl <\MA«<lt> niurtii; cm- tt
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-a gàrabralu |i ü i .i tu CrS ¦¦¦?.

3QÕ,0U, cultas tlu Citüui- ^
ijuino Ortf isu.uu i:ua du #
Ú Alfítiiiltau. .H>5 - I" mi- %
^ tlitiv Ruu Vinil! Uu Abril, f:-?-.', lojit ,\)i-ni|i'rmiÃ nelo ;>'
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Êxito tio Conjqotn
Soviético no Egito
ALE^ANPBÍA, IS (AFP)

Teve lugar r-o Teatro ivíPha.
mçd AU, a maior sa}a de es.
pstáeuloi desta cidade, a
primeira apresentação do
conjunto corcográfico popu-
lar . soviético, tBericjzlca::',
ítUialmentt; tin stournée* nó
KgltQ. 0 espetáculp obteve
Êxito excepcional, sendo os
artistas soviéticos obrigados
a hlaar dlyérips números.

Até agora nãri vimos na
da d semelhante unri cena

iloelaiMii mu expeetadpi',
exprcssuiulti a opinião geral.

- As danças, e coros russos
•::i" admlrávjlmenU' belos
alegres, A excursão do con-
junto ¦ Bi.tío/.|;si e unia va-
llosa coiitribulçuo pnra e.v
t.reitav us laços culturais eu-
trt- o Egito e á UBSS.»

José Gomes
AUFAIATI

Bom Gosto
bjatinçâo

. ' Elegância —¦

Sewm olhos merecem cuidado: *S
Da Perfeição jg}

com que são preparadas as len- ^;tes de seus <5culos, dependem
a recuperação ou conservação

de sua vista

v Não confie em qualquer ótica
Avie a sua receita na ótica S. Miguel
Critério -- Presteza - Honestidade

Preços verdadei-
mente populares

UH
JPilli^
ft *\

wÈ$M!ÊM

WÊÊImWÊÊmWmWnWm •-

Óculos a

partir de ffi

Cr$ 12|(KI I

«5

ivrarii Indepandincfa
itíS-S^

BIBWOTKCA LÊNIN — OOASIlO ÚNICA
1 iOoooooeootjgijí

It. Ilcnlo llllicl-
ro. »1H, t*1 unilur,
./ i. i.-i. ¦m-uuui.

TBAMSFEaiDA

A MtâA-REÜOííDA
Fíol transferida para ama

ilha, (|Uai'ta-£cit'ii, às 10 lm
ras, no Ü.N.T., a mesti-re-
donda, que estava marcada
para oiiteni, nhtrn hoteleiros
é enipres^.doics. tia utial rie-
voiia ser triitacia a questãodo aumento de vencimentos,

Obrats Escolhidas I, U s m vols,
Biografia ..........
Programa Agrário . ....,„.,,
Três Fontes e Três Partes ...."!.'.*.'
Emancipação da Mulher

ooouoauaafiuoou

o • i o 3 ..7 o i » o o

TOTAL. ...........
AtJORA POR ..;,.;

""" •>„• v

Cris a?.s.oo
" 85,00
" 30,00

2,00
« 20,00

S02,0.0
1700Õ

1DNRÍQOEÇA SEUS CONHECIMENTOS SOBRE .PETRÔf.EO
O Quu Sabe ,Voce Sobre Petróleo ,-.„*
Saríglté e Petróleo - Francisco Froitt""" """'"¦'" "••¦ !-**
O Pciróleo ni, Império e na Repúhllca --' MauVlcÍo'vàÍssman'"r"°°°°u' " -10,
A Luta Pelo Petróleo — Assaci Bey ... .............aa»»» *« Miii#»i,,),|)l)(.||(íailjlu

ATENDE.SH: ,1 DOMICÍLIO A COMPRA QUE EXCFMA A VRX M0M
TKUOFONE: 52-8*488

Rl'A 1)0 CAK',W), 38. Hobreloja, entrada pet^ pattêa mi %^ J
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Cidade Científica Soviética
Edifícada na Antártida

Ou <»tudM nn rfgiôu fmltir - Mapa ^««rófleo
parus, to IAFP» » a

emcdicao a-nsme» i»*}v*»n.tt*
aue rú eem dm w m«b*<
weeo m **»«> a* »Mimyi e<ti«
i\eesi umi líWüíia wntifi
¦, - .«»««n»i«*«*ui»*f»«io eêm de
virilf» '«ftMtMl Mnw Mtat$Q
mH-lltíSI •» tim» |wtW«)Wia e**
lução õe taiii.» quo Up a
Unido f*wi*it^ e te tos**»
.,*» «••*t»í-«iip«v*. antAnieas
asoetm e aitüitaliana, —
rfrttífifii» a Ai^m-ia T**»s,

CRIANÇAS
DEVORADAS

NOVA PEUfl, 17 (AFIM
m üma* 30 criancaa (oram

,i!.t;ãii.is por hiena* na¦rgiSn tle Husi. ,»**lo «l«* lia»
ilanaba-i durante o m»S ps»*
mio. utohtte segundo infor*
mac-Vs ciijcaiisi h policia úo
HiüansUat..

Aa autoridadef tocai» en-
ir» garam caçadores «39 ex*

terminar as fera».

1 f.WU«Ui *i»f»\'je||f«« «j^^voaram V4M8S refiàes «j» ».««Nl o do ,„i.ulie,t,e a„|4r.Uro. na remo «tu Pe\a (je©.nwíinêtirti flui « e,n SneiM
«m/W*. CIBNTlMfíW
ung primeira rnmõdMoumnra pr«j*srgu» igual-mogtfl «eus iratoltifts m in*ictlar do cunlíntnie r faj» „mmapa «eugrartra «Je uma o»len&ào «t» ei>m do 151WO«pulAmeirtM qusdraiios. ai.-

80000 niHriis a> oitiiude Jâ(«tam (citas raili«n»orul8jf«»ni
ds itaottm. Aa fOfHliçtV»
eunuucos, o movimento ^
feleira* «Hslâo aen«t<» vi •!
mente estudado* .n-iu» C|erl.
tUta» W.1. :. -. (jye iiftii»,ram a Insulado (|*> «tuas es-taçofn rlemlllca» no Interior
do «ronllnenie antártico, Kl*nalmenle oa cientista* sovl**tl«*oa «laboram com oa den*ilüiai '*.,i-..,•-.«•-, ,ja femA<l«Mlr- «.* o* i !*•!•!!-:.,.. nuntra*H»n«*a da Terra MacRotx-rttrao.

Hs Nações de BandoengL
Na ONU a Questão da ürgélía

CARTA DE 16 PAISES AO CONSELHO DE SEGURANÇA — "t UMA
VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS POVOS" - PERIGO A PAZ REPRES-

SAO PRATICADA PELO GOVERNO FRANCÊS

•àJAÇOIS UNIUA-S. (Nova
Yuiki, 16 - ai i-i *- Con*

.*;.:,«¦ .:.'.«¦::..;.. .«ti linllttm
maitif' ua aduana paa-

i.li .'.«-.-«¦-.-i-li iI«!ivj.i..6i-
árabes i .i . .i: ..-.. «Ia ONU,•¦:.:.--ram ¦'•':«' uma orla
ao prfüiilenie da Conselho
de I «v-iii .¦¦:•.'..«. «chamando
a ateneu do Conselho para
a grave tltuaçâo na Argélia,
a qual podo pôr em it-riuo
n manutenção da par. inter*
nadonal e dn segurança».

Segundo essa carta, que

nâo reclama nenhuma ação
precto, aí Naçoe» Unidaa
nâo jnnlrriam M(t*MMeer
Indiferentes « .-•¦-•-..»' na
Argélia, nue constitui uma
violação ao direito doa po
vo», «le «tUporcm de si me**
moa. • doa direitos do Ho*
tOSTO, em geral.

RESOLUÇÃO DB
IIANDORNO

A carta «Ias «!c/*>**eU de-
l« í- «¦.«>•« lembra o.ue. d« «*on*
(ormidade com <u rtaolu*
ço** pela conferência dc

Bamlu-ene. kvtnua a o^
dem do dia da áliima struào
da Aiiíí-inliliíia G«*ral «l»s
NacOeu Unitlas a qtmUo tia
Argélia. Acrescentam as do
- '"vi iirir,.*.„.,..•¦, que acel*
taram o aitlamento da dia*
cusaâo da quesito, tendo em
vista tvlomtaa rcalt/adas na
Tuntala e em m «h- - e
liara permitir â França quer ,--".\-.i'in.»*¦.* a sua politl*
ca na Argélia.

Desde entáo, dia a cana.
o govírtto !;«'.. continuou

«urdo a»-* apelou do ptivo «i-
triu... «ia *'.(«i. -.-. de
i-..,-.-..:•<¦:.._: e «ta grupo a(r»
*6i,ti>- «'.i ONU,

|BãÍH<|0
Em lug,.r dd ci.-.i.»« em ne-

g«»v.a..-c-r, C«m O* ;... - .vl-i.
ii*s «lu 1*0.0 argetinu. dl* a
cana dirigida *»'» presidente

Greve nos Estaleiros
Argentinos

itfi:.*. ¦¦.. Atues, 16
IAFP» *- Oito mil traUailta*
dores doa estaleiro* naval*
da Argentina, miraram ho»
je d« manltâ numa greve de
advertência «1» 1» horaa a
(lm tto proteatar conlra as
novaa norma* d* trabalho
aplicada* pela empresa «*¦:••
tabei-clmentos IXxU-ro».

e i{ Esporte -fo Esporte + Esporte fe Esporte j{ Esporte fe Esporte ^ &SP0

COORDENADO, SERIA ÊSSE
O TIME MILAGROSO DO NOSSO TE
MELHOR

MPO
^gpijl^iSWI^**^1 ¦¦w»^^w»wipvfav^'«w(iiiiPMRP i.wii»iwwwwwi.u1» *.*fmmam*o*m^awssx^m ¦' ¦' '^ 0tí0tafS*sSi*»a*tfsai^sf*i0Ê*a^
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IMPRESSIONADA A IMPRENSA AUSTRÍACA COM A ESPETACULAR ¦
EXIBIÇÃO DA SELEÇÃO BRASILEIRA — O "MANAGER" INGLÊS DIZ

QUE ASSIM NINGUÉM VENCERA O BRASIL

ijii}^t***$f«-%$3r~

Portela, loi ao Maracanã homenagear o Flamengo

BAILOU O FLAMENGO NA
FESTA DO TR1CAMPE0NAT0

NA 
festa do tricaitpconato

do Flamengo realizada,
anteontem, no Maracanã, sò-
mente o internacional destoou
não uferecendo nenhuma re-
sisiencia ao tiinãmico «onze»
do fliu-nengo. O piacard do
4x1 favorável aos rubro-no-
gros podeila ser muito tr.aior
se os jogadores do Flamengo
sc empregassem n fundo.
Mas, já com 2 x 1, na primei*
ra etapa, o quadro da Gávea
dava-se ao luxo de bailar.

O ESPETÁCULO EXTRA
Em homenagem oo €m»i«»

querido» as Escolas de Sam-
ba Mangueira e Portela efe-
tuaram magníficas evoluções
no gramado do Maracanã,
sendo muito aplaudidas pela
torcida rubra-negra. Esta
também desfilou no tapete
v:-de do Maracanã antes da
6oienidade da entrega das ial-
xas aos trl-campeões e ao3
campeões de aspirantes. Foi,
portanto, uma festa tipi-
camente flamengo, coroada
com a magnífica vitória do
qundrn tri-eampeão.

DOMÍNIO ABSOLUTO
Desde os primeiros minu*

tos o Flamengo mostrou sua
ampla superioridade. Jogan*

do fácil c com passes em pro*
íundidade, o quadro da Gá*
vea era o contraste do onze
colorado cujo jogo picado e
no centro do campo desba-
ratava-se ante a detesn con*
traria. Aos 15 minutos, o
Flamengo já marcara dois
tentos. O primeiro de autoria
de Dida, que driblou Florin*
do e arrematou inapelável*
mente. O segundo foi marca*
do por Henrique, após rece*
ber de bandeija do jovem
Dida. O Internacional resol*
veu ir à frente, e numa fa*
lha de Tomires e Servilio dl-
minulu a contagem por in-
termódio de Bodinho.

Na etapa complementar,
os aolorados deram a impres*
são que venderiam caro a
derrota, obrigando Ari a di*
ílceis defesas. Dida, no en-
tanto, se encarregou de aca-
bar com o gás do adversa-
rio, assinalando o terceiro
tento depois de fintar até o
goleiro La Paz. Minutos
após, Duca consolidaria o ex-
pressivo triunfo. As equipes
formaram assim:

FLAMENGO — Ari; To-
mires e Servilio; Jadir, Mil-
ton (Luis Roberto) e Jor-

dan; Joel, Rubens (Duca),
Henrique (Benitez), Dida
(Milton Bororó) e Zagalo
(Babá)'.

INTERNACIONAL — I»a
Paz; Florindo e Ezequiel;
Mossoró, Odorico e Lindo-
berto; Canhotlnho (Aragua-
ri) Lub.Inho, Bodinho, Eunl-
son e Ghinczinho.

Diàa e Joel íoram os me-
lhores homens da cancha.
Arbitragem discreta do gaú-
cho Aparlcio Viana da Silva.
Renda: Cr$776.377,90.

VIENA. 16 (AFP) — Sc
lósso melhor coordenado o
jâgo da equipe brasileiru, se*
ria «'.*•.-.(.• o verdadeiro «time
milagroso» do nosso tempo»,
escreve hoje o «Welt Am*
montai*», comentando o jogo
de ontem que deu a vitória
du equipe brasileira contra
a Áustria pelo resultado dc
3 a 2. Tôda u imprensa não
se cansa «le elogiar, hojo, o
jogo da equipe vitoriosa.

ELOGIOS SOBRE ELOGIOS

«Ultrapassaram-nos os bra-
sllciros», «Os nossos heróis
estão fatigados», «O Brasil
não deixou possibilidade ai*
guma à Áustria» — eis os
títulos que refletem o amar-
gor da imprensa austríaca
diante da derrota do «onze»
nacional.

«Ê fantástica a técnica de
cada futebolista brasileiro,
6 Incrível a sua condição fi-
slca c chocante n sua velo-
cidade:*, declara notadamente
d 'AVclt Amontag», aerescen-
tando: tOs Jogadores brasi-
leiros mantiveram em xeque
tôda a linha dianteira aus-
triaea. Se o jogo da equipe
brasileira fosse melhor co-
ordenado, seria essa equipe
um verdadeiro «time mila-
grosso» do nosso tempo. Jo-
gamos um papel de tal for-

ma secundário que, em lace
do resultado de 3 a 2, sò-
mente podemos enrubescer»,
escreve de aeu lodo o ..;«
ner Montag>, acrescentando:
«Caso não dominassem o seu
temperamento, esses acroba*
tas do futebol talude o jor*
nal nos fora do Jogo), o lu*
tebol austríaco teria sofrido
a mais vergonhosa derrota
de todos os tempos». «Wclt*
press» afirma dc seu lado:
«Cada um dos brasileiros é
um perteito futebolista; os
nossos hóspedes tinham qua-
se sempre a iniciativa*.

DECLARAÇÕES DO «MA-
NAGER» INGLÊS

Finalmente, os jornais
mencionam a declaração do
sr. VVinterbotton, «manager»

Chilenos Derrotados
Pelos Búlgaros

SOFIA, 15 (AFP) — O
clube chileno Green Cross íoi
derrotado por 3x1 por um
quadro lnral do Exército hún-
garo da cidade Pcovdlv, a
segunda cidade da Bulgária
No primeiro tempo o.s locais
venciam por 1x0. Êsse íoi
o quarto e último jogo do
Green Cross na Bulgária.

do time d» Grü-Brctanha e
futuro adversário do Brasil,
que assistiu ao «maich»: «0
ataque austríaco somente Jo*
gou durante vinte minutos.
Em seguida foi «atomizado».
Com tais «performances» não
sc pode ganhar «maich» lu-
tcrnaclonnl algum» .

-

Domingo Cheio Para
O Futebol Brasileiro

•Venceram Vasco, Bonsucesso, Portuguesa e Fluminense, no Exterior
— Somente o Santos foi* derrotado em Montevidéu

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita feitlo

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 — 5" ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-5786

Não resta a menor dúvl-
da que o domingo que pas-
sou foi cheio para o fute-
boi brasileiro. Além da estu-
penda vitória da seleção na-
cional sôbre a Áustria, os
clubes brasileiros era excur-
são pelo exterior conquista-
ram brilhantes triunfos.

VASCO 3x1 BEKSITAS
ANCARA, 16 (AFP) — O.

Vasco da Gama, do Rio de
Janeiro, venceu o Beksitas
pela contagem de 3x1 em

partida de futebol realizada
hoje à tarde.

Coube ao centroavante
Ademir abrir a contagem
aos 4 minutos de jogo. Cin-
co minutos depois, o extre-
ma-esquerda Silvio Parodi
assinalou novo tento para a
sua equipe. Aos 11 minutos
o centro-avaVite turco Insan
fêz o tonto de honra do Bek-
sitas.

O jogo prosseguiu em
ritmo rápido até o fim do

NAO TRADUZIU 0 ES ME AINCONTESTE
K t íO iJ V«V "*3 íii ti. tm -íl WsV *Qy USÜ H \í3Jr 'j^r iaimíi **t***-F sus Ni*H** «•»' aa u**m* ¦»»» •»* ¦***•¦»¦¦¦ *»•**•' •***-•»- ¦#¦»»¦ •>» ¦ ¦ ¦ *¦"«*• ¦*¦ ¦

QUATRO TENTOS ANULADOS —OS AUSTRÍACOS NÃO SUPORTARAM A PRESSÃO BRASILEIRA
VIENA, 16 (AFP) — A

seleção do Brasil venceu a
representação da Áustria
pela contagem de 3 x 2, em-
bora êsse escore não tradu-
za a sàperioridade de que
deram provas os visitantes,
sobretudo durante o segun-
do tempo.

Logo depois do pontapé
Inicial os auttriacos ataca-
ram, dominando por instan-
tes seus adversários com um
jogo um tanto duro.

Aos 9 minutos, o goleiro
brasileiro Gilmar caiu bru-
talmentc numa carga aus-
trlaca, mas reíêz-se e logo
n seguir pôde continuar
atuando. Os brasileiros rea-
giram e contra-atacaram.
Num perigoso centro de Gi-
no, Hanappi em último re-
curso teve de defender para
escanteio. Esse recurso,
aliás, foi freqüentemente
empregado pelos austríacos
que concederam 13 escan-
teios durante a partida eon-
tra 3 aos brasileiros.

ANULADO O GOL
DE GINO

No 14." minuto, Gino, sò*
zinho diante do gol austría-
co, recebeu um passe de
Paulinho e assinalou o ten-
to, que foi anulado pelo ar-
bltro tugos lavo Ilomceviu
por «oíí sidev. Um minuto
depois Ocwik apoderu-sé do
tolao, desce «.té ao centro

da cancha, passa a Soetzer
que se encontrava entre dois
brasileiros e o austríaco, de
20 metros, desfere um tiro
rasteiro e abre a contagem.
A partir dêsse instante o"
ataque austríaco afrouxou
e os brasileiros deram pro-
vas de maior agressividade.
Mas não conseguiram empa-
tar antes do intervalo. Se
bem que superiores na de-
fesa, coordenando melhor
seus ataques, efetuando pas-
ses brilhantes e controlando
magi-tralmente a pelota, não
puderam concluir suas ações.

QUATRO GOLS
ANULADOS

Com a continuação, te-
riam quetro gols anulados
por «off side* de Evaristo.' Sucessivamente, Canhoteiro,
Didi e Evaristo se encontra-
ram em posição de arrema-
tar, mas ou chutaram para
tora ou o keepcr Schmied
deteve o balão. Em face da
lentidão dos seus jogadores,
os dirigentes austríacos, no
35." minuto.» de jogo, fize-
ram Buzek entrar no lugar
de Hanappi, vaiado pela as-
sistência,

INCIDENTE
Pouco antes de findar o

primeiro tempo, por motivo
da anulação de um gol bra-
sileiro, que o árbitro consi-
deroü em impedimento o pre-
sidente da delegação brasilei-

ra, sr. Sílvio Correia Pache*
co Invadiu o gramado e foi
protestai junto ao árbitro.
Alguns assistentes também
quiseram entrar na cancha
mas foram impedidos pela
policia. Finalmente o jogo
recomeçou e pouco depois
terminava o primeiro tempo
som que a contagem de Áus-
tria, 1 x Brasil, 0 fosse alte-
rada.

Durante o intervalo o sr.
S i 1 vio Pacheco protestou
junto aos organizadores con-
tra a atuação dos bandeiri-
nhas iugoslavos Stafanovic e
Damjani.

CANSADOS OS
AUSTRÍACOS

Logo de saída o segundo
tempo mostrou que ia ser
duramente disputado. Dois
«fouls» a favor dos austria*
cos não puderam sér apro-
veitados pelos locais que co-
meçavam a acusar cansaço
devido aos esforços que ha-
viam empregado no primei-
ro tempo. Decorridos 5 mi-
nutos, Ocwik recebeu a pe-
lota de um comer cobrado
a favor da Áustria, mas fa-
lhou em seu arremate, Um
minuto depois, Nilton San*
tos cometeu falta no extre-
ma-direita Hallaque, cobra-
da por Ocvvirk deu ensejo a
Gilmar de produzir bela de-
fesa. A partir dêsse instante
os brasileiros durante quase
todo o temp.o conteptoam o

balão. Por mais de 5 minu*
tos os atacantes brasileiros
bombardearam o arco aus*
triaco, forçando Schmith a
empregar-se a fundo. O go*
leiro austríaco chegou a de*
fender com o pé, em último
recurso, um tiro rasteiro de
Gino. Aos 20 minutos Alva-
ro substituiu Evaristo. Final-
mente, aos 38 minutos Gino
aproveitando um passe de
Zózimo conseguiu empatar,
assinalando o 1» gol do
Brasil.

GOL DE ZÓZIMO
Os brasileiros voltam ao

ataque e encurralam cj i.us-
tríacos na defesa. Aos 32 ml-
nutos, depois de uma bela
combinação entre Paulinho,
Didi e Zózimo o médio bra-
sileiro arrematou com pre-
cisão conquistando o 2.'
gol do Brasil e desémpa*
tando a peleja. Porém durou
pouco essa vantagem por*
que 2 minutos mais tarde
Sabetzer fêz o 2.' tento da
Austria, empatando de novo
a partida.

O GOL DA VITÓRIA
Durante os 10 últimos mi*

nutos os austríacos procura-
ram conservar êsse escore.
Mas os brasileiros, cuja
atuação não cairá e que não
pareciam acusar nenhum
cansaço, tontearam literal-
mente seus adversários e 3
minutos antes do apito fi-
nal Hidi fêz o 3.' tento do
Brat.il, o gol da vitória» ...

primeiro tempo. Aos 5 minu-
tos da fase complementar,
novamente Ademir assina-
lou mais um «goal» para o
Vasco, o último da tarde.

BONSUCESSO 2x0
SÃO SALVADOR, 16

(AFP) — O «team» brasi-
leiro do Bonsucesso derro-
tou ontem, por 3x0, a equi-
pe salvadorenha do Atlético
Marte, campeã nacional de
futebol. O primeiro tempo
havia terminado pelo resul-
tado de 2x0.

Os brasileiros dominaram
amplamente a partida. Os
salvadorenhos agiram cora-
josamente no segundo tem-
po, embora inutilmente.
GOLEOU A PORTUGUESA

CASABLANCA, 16 iAFP)
Em partida internacional

de futebol, a Portuguesa, do
Rio de Janeiro, venceu a se-
leçâo do Marrocos pela con-
tagem de 6x2.

No primeiro tempo ven-
ciam os marroquinos por
2x1.

FLUMINENSE 6x1
LIMA, 16 (AFP) — O

Fluminense F. C, do Rio d;
Janeiro, venceu, ontem, o
Universitário de Desportes
pela elevada contagem de
6x1. O clube carioca não se
esforçou muito para derro-
tar seu adversário depois de
um primeiro tempo de 3x0.
DERROTADO O SANTOS

MONTEVIDÉU, 10. (AFP)
O Nadonal derrotou on-

tem o Santos F. C. pela con-
tageir.. de 3 x 1. No primeiro
tempo venciam os uruguaios
por 2 x 0.

Mais de 30-000 pessoas as-
sistiram o confronto cm que
o Nacional conseguiu mero-
cldamente o triunfo, e graças
principalmente à sua atuação
no primeiro tempo.

Fizeram os goals, Ambrols,
aos 26 minutos, Rodriguez
Caraballo, aos 45 minutos.
No segundo tempo, Jalr aos
25 minutos e Rodriguez
Caraballo aos 43.

Venceu o Amér.ca
Despedlndo-so do Rc-ci*

fe, o América do Rio ven*
ceu anteontem o Santa
Cruz por 3x0. Marcaram
os tentos Romeiro (2) e
Leônidas.

Centro dos
Cronistas e
Esportista*

do Turf
P.caltzar-se-á, dia 23 fito-

xiiiio, às 18 horas, no Centro
Paulista, a sessão con-emoru-
tiva do 40." aniversário do
fundação do Centro doa Cro-
nista-- c Esportistas do Turf.
Nessa ocasião, será feita a
transmissão da pr.:;se anual
da «Taça Lenneo da Paula
Machados ao associado Ed*
mundo Fortes, e a entrega
das Taças «José Casais» e
«Lima Rocha», respectivamen*
te, aos associados Guilherme
DelUuqut* de Macedo e Atilla
Paninhos Vcllozo, vencedo*
res em 1055 dos concursos
promovidos por êsse Centro.

VENCEU, A FINAL,
A ALEMANHA

LUXEMBURGO, 
16 (AFP)

— A partida Internação-
nal de fubetol, a América
Ocidental, campeã do mun-
do, venceu com dificuldade a
seleção de Luxemburgo pela
contagem de 3 x 1, depois
de estar vencendo por 2x1
no primeiro tempo.

Uma Boa Noticia
AMAUIIY resolveu re-

muri-iu todo o seu esto-
quei Cumlsua brancas de
t rico l ln e — 120,00 —
150,00 - lbO.00.- Cuecas
CrS 200,00 u dúzia. Uun
riu Alftnidega, 318 — 1»
andar Rua Vinte de ¦
Abri;, 7, loja. Atendemos i
D-ld reembolso.

.^l\iTanSA\^*mkaittB3fSSnslSi

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
fcixecutu-sc quuiquer ira-

oalho concernente à arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos nado*
nais e estrangeiros, tiscrit.li*
rio e ollclna. llut. João Tor-
quato. l'Xí — Bonsucesso —
reis 80-5711) e 301520.

tia c..i'.5c!iu, .ir •¦<-..,,,„...4 o
gtsettn» Hsme* Imttãpc-ÍN«t r*stif»ti»o. j*í«#nd9 vtümu
«a«u di* mau nufliefijsar»,'1 «»*1'4» fintCM -"-••• r... ... :.-r,
i 'ia • Areetts. que e* •**•.<•».»•«*
irt «-!<¦ MM0 de -*..;.. «A
te Ass pravM .*.*. •¦ •'.«» pa*
l'vr cviUci.lc <JU0 M ,,...;(

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Ot.. PAULO ClüZAR \
PIMENTEL
HORÁKIO:

lias., -lua. o ilus., das 14
às 11) hs.; Sas., Sas. e sa*
bados, das 1C às 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Ruu lã do Novembro, 134
Niterói — Tnlotono: 60-37

eOts to vfto «•.•!».¦.!•.*«.. • p»it<»m i»£r on |»rti«ta <t i ->* #
• MgUflUMr» da ifgiâui,

A • •>! t•• e -.--s.i.i«-..» i-r..** o
piwsfllafjl-** Oo Altf4iH«.i4iT»,
ll-rmiitlfc f-itóu. l-gito. In*
dia. I»..., Jordânia. Mt-ano,
Ut»;». fiUjàma», Atatwâ Mo-
dii«, Üiiia « Uiiku.

Vitória das Forças
Progressistas no Ceilão
COLOMUO, Id «u-. a,

'•!.*¦» 
.-ivi";.--.-.'-.-.-.-, .l«;-,r

ram uma i.•....-..-! vitória
nu r.viiíV» i *.i> a.-, liara o
1'arlamFMu «lu CVitiii, na«
(lualn «tevem aer «-'..;•¦ oo
«icputadoa. De i ¦ cadeira*, a- ¦trlil | irri-.. Iiíiia-, , «¦- (fr.
lomiK» «j nas !•¦,-.•-«•, entrai
da Ilha. 3$ routwram «Y rren-
t» unida «Mahadjana . •¦
!'.:..!..'..'..i.. < i.. .«I.. ....¦;* Utfio
lldcr ««í---.i«-i«.ií;-.!.« Uandara*
.'.•une, i-i-.iiu.iiii., que o Tar*
fido Nadonal Unillcado, de

i\v**«:tos>!iisj«ibs>wiisi*';,

0 Preço Real
A -.ai íu ».-.:»- u qu*anuncia « - . s u* AlliC'

na Ot »• » « -...-•» St
, liutilirai i ...:.. :i i ,-j ...
I .--••••• «. ¦ l ç ¦ t dr ll«tm
l Cl* *>..... ,. ., oa AlUn-
í «li IJ». SIH — t • amlar llua

Vinte d* AtulL 7, i-..'a
. \'.. .--...¦.. > Ceie ;•«.

:¦*.'? V ' r i-^t-J^SETai**-

dirriia, obteve «•; «¦ .-. D man*
datot, O Pculldo Comuniita
d» Ceilàii •obteve uma cedei*
ra. e ot demais partldoa,cinto.

Comentamlo o retuliadodcs:íi» e!irji,i(V» i*arciaU, em
qui*«, ivni-i','» governamentalwtreti uma drrroia, o «New
YorH Tlmèn atenva que e»«
sa derrota «rei»errtiiira no
plano Internacional como
um r»e 'o revea para o Oe4*
dente».

Em entrevista ao mnmo
lonial. o lider oponlclonUta
|: .-.:.: .i: i ,. .:. i. . que Oobjetivo tle aeu partido -* uma
l -,;:. .i quo taça de Ccilao
um pai* neutro, que «• .t.ii*-
leça relacOea «lir>iom*tlcaa
com a !•¦..» a a Cnlna Popu*
lar. acabo cvin at bancf m.i*
rttiiti..*» e alraaa n- :- ..i> •
traiHÍoniii «. * .. . atualmen»
to um Domínio pertenrentaà Commonwealth Britânica,
numa Hepública.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

rutlO A CHP.UITÜ. BH 10 PSOTACOES, AVÔS TVÍB*MINAI») O M.HVl(,(i - Aderência lmr«ll«u. tanto naMipt-rinr eomo na Interior. — Otvmrntu*» «eRuraa orantlas nu trabalho exeiuladu. fnrrr«..\n «Je «lelelloa.
UOM lis nu 3 dias. - DK. N. isiltoiio — Iti \ KUMDIO
BOA MOI.TK. N* 1SÒ. Sob. (prOximu ao SAPS da l'r»«-a
da Ilnndclra). — Informaçflea sem i'iini|in.nil*iM>. P«ll«^e
prAprla. — niúri.iinciii,-. «Ias 8 as lu horas — Contertoa

em 30 minutos apenas — TELEFONE: '« HiíX

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

«1'blUui n.ii lunuia • v-.u».iiki.'iiua
Ue in:. i'.«:u ludut. Amuicnti dc
i« niii.iii urdem Kua i-idi. tr-
niiio,ao — ur -j • í-ji — üuaue.

0 CAMARADA
Mídvilat «.Tiudas ¦ .....cília-

dan. malvriali pura cumlructu
•Dl «(.•rui — i7c«.i.» nuniu vu-
l. » qu» Mô «U «JA.MAKAUA» im
de (azvr. Kua Maria Teixeira,
i.i — Usvuldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCUDES

;.-iiiHir., putiiicu — Hrídio», mo-veis, terrenui, etc — Escritório
de leçâo dc venaus: ituu du uui-

(unuu, Ul — Tel.; '-"z-Hi-ii.

EST0FAD0R
Manoel rôrres Barbosa

txi. i.i,. quulkduci «crviirus dan-.,.«,iü oNiiuiin, ,.mi tif.ti domuiut, ii.n.is. mi d ii,, i. di-i-ura*.
cOci «ii nu • rvlurinu» em geral.Kuu il»h'..i>i, liuque. SUS Itl.i
ki *i.-ii7. u. v n..i mi *, sua cora»

prumtisos.

POI u
SEU COLARINHO T

Uflcliia de i.ih.iii,.. - to. Uar.
Ke, lula l'.'. -u m.iiij « tjarro»

n» «70 A.
CamiMi sob medida.

JOÃO P. LEITE
LcculU.icúvs, translercnciui, or.ganiucdes em geral, túcniuraai.iisiiini nii .s. dcscnno. etcUun MOili-ii, SI _ i.i, »„|4, M«Mil» I.-104 - (rlrlon. JÍ-IJÍ4T.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQQ; utilize o recomende aos seus amigo» e parenfaMnoaaa teçao de "PéHíUUNUS ANUNCIOU" aCr$ lü.Oü poi vê*, fieju tumüem um corretor deseu tornai. Uísque 22-30711 e autwite informações
eôbre eomo anunciar com êxito i econômica-mente.

ATENÇÃO
Multu tttenctKii 1'errenus: Ven*do barato, us melhores lotes pu-ru murada junto da estação de

Queimados -AH) minutos daAvenida, trem elétrico, urbunl-zacao perfeita, lotes pianos e
grandes, muito comércio e muitaconduçau nu porta — 4U0 porcento de acOrau com u lei. Ues-
de <Jr$ 3uu,UU mensais, sem en-tradu, sem juros — Tratur em
Quelmadoi., luao direito du es*tueau, nu Padurla Mocidade, com
o sr. UAClu ou Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Burroso, uu— sala 41] — 42-H(i'25. (Notai
apresente este anúncio o lera o
desconto de 10%). i

OFERECO-ME para trabalhar
como ajudante de encudernador,
eletricista ou desenhista. A quemInteressar, procurai o ur. NU-
ton Barros, a Kuu Sargento
Aqulno, 378 — Estação de Ola-
ria.

REHakus e conservuc&o em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atendem-se chamados
Tel. 33-3070. Borls de Arruda.

ANACLÈTO - ALi-AlATiC _
O meu, u seu, o nosso alfaiate.
Uuu leiesu. iiir, — Polrôpolli —
Eslado do Rio.

''ASSA-SE O CONTRATO daum terreno, medindo 12x40, st.tuudu no POrio da |- dra, comumu casu de cunslrc m inicia,da, no vulur de i r iU.HOO.UO,
1 ratar com Alcldei i local, 4Travessa Jovilo, io.. .«i — SAoGONÇALO.

MANOEL K li R H E 1 R A DE
AZEVEDO oíerecc-so para tra-
balnai como porteiro ou vigia,
tem todos us documentos, po-
dendo dar referências, Os luto-
ressudos poderão procurit-lo à
Av. Gomes Freire, 753, ou tele-"
limar para 22-3070.

EMPREGO do 2 a (J : | cruzei,ros, para pessoas que osejuremtrabalhar nas fciriu.-nvres, porcontu própria, cm barracas dtquitanda ou em outro qualquerramo do negócio, com pequenocapllul de 3 mil cruzeiros, Da»mos material, ducumentuçOes ne*cessàrlas. Tratar diariamente àRua Móxlco, 31, 13» andar, gru*po 1.304, sala 3, nu escritório dodespachante oficial da PDF. Va.lério de Oliveira, com o sr. Wal.dyr D. Freitas, responsável poreste setor, das 9 a ãs 12 e daa15 as 20 horas. N. B.: Sábado
não funciona,

ALf/UATb Ci «JOSTUKKiaA
Acenamos tecidos oura (tido

sóbre medida, cumo sejam U«nhou iriiiiu.ii;», casemlru» e (a*
zeriitn.s naru vestidos c biirdm a
máquina. Rua Mlrlnduba n» 143.i^tivu üu b.jutí líucrit» «Mirundii.

CARTAZISTA — Aceito eomo
biscate pequenos trabalhos de'Ictrclros. Preços módicos. Tele*

TOiierti2:9ii7i), procurar WALD1R,

Nr 
nil A O AP Desânimo. Angustia. Fo-

V. Bi V I 9 k' 11 »\ 
"b',òs" Insônia. drritabili-¦u ua t \j »- ^^'ddâe: Nervosismo. Senti*

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
9 às 12 o 14 às 10. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -
I8i ANDAR • TEL.: 8W046

Dr. J. Grabois
Membro da 'Society
tor the PsyclwUigi-
cal ütudy of Social
Issuea" — U. 8. A.

LOTES E
C HlG AR AS

JUNTO Dl CAMPO ORANDI

Nas melhores condições, ao alcance d* todos.
Prestações a partii de Cr$ 220,00 menia!<.. s»ít> i«jr-ij.
Marque visita, sem compromisso ou dsipeta, D*»l<**t
telefones i 23*2187 e 23*2188.
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
"HÂ 33 ANOS SÒ VINDB TERRAS OUE VALEM OUSO"
Rua Visconde da Inhaúma, 134-3." andar
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Para Ônibus e Trens
ENTRARAM EM VIGOR SEM AUTORIZAÇÃO OA COFAP - AUMENTO
ILEGAL QUE NAO FOI ANULADO -MAIS CRS 3,00 NAS PASSAGENS

 ENTRE RIO E CAXIAS 

Mnl* ilo mil |tf**aa» estiveram presentes, domingo oltl-
mo. A se*sAo plenária do 11 Congrwso PlfrÀutonomla o Re|.
vimllca çoes do Povo Carioca, realizada no» nalôe* do Jacaré.
liaguA 

'Mói* Clube. A tetsha plenArln, que girou em torno
do* problema» relacionados com a agricultura e o abasteci-
mento, estiveram presente* os vereador** Levi Neve», Álvaro
Dias, ar. Gabriel Caplstrano, presidente da Comissão
di> Autonomia local. Antônio Caseiro, presldenu, da
Assoe|nç.1o do» Lavradores do Jacarepaguã. Itenedlto
Plmenia. dn Associação doa Lavradores dc i.<-¦¦¦ >ubn, e o
professor Waldemar Moura. Entre os mais sentidos pro-

blcmas discutidos na sessão plenária destacaram-se os tvfe-
rcnU» A situação dos posseiro,*, dos arrendatários de terras
no chamado «tfntiirto verde?, crédito agrícola, forra cons
mercado, labelamcnio, ha bllltaçAo, luz c Água. No clichê,
um nsjiccio da numerosa asslst êncla que compareceu ao Jo-
carcpaguA Tinte Clube e ao alto, a mesa que dirigiu os tra-
ImIIios da sessAo plenária.

Educação e Autonomia
PP^e^ã^JtSf^fíS^í:' •' '19

JK W9&S$ElB*WÊJi}W$t

__yrH^P,%jp« —ihiilii/' »_ .

U.M aumenio de VX)% pa*
Fa a» |•...-. vi^i-ií-i d».-.

II • :¦ »t|llll|lMtU.» lia I ' 1
«Una e a majoração .• t« pro-
1 :>/-.- -, -.fl.i!!.l.:!<•-, .l.i- 14-
ni.!-. das «.niprèM* de Ani-
bus que cobrem o percurso
r. ¦ i > ;•!-.• de Caxias, et» o«
primelron resultado» do pro-
jeto aprovado pelo Congre»-
so e sanei¦•• • pelo presi-
dente da República, que c '
rou da COFAP o poder de
apreciar os aumento» da» ta-
ritas do* serviços público».

A l.eopoldina, »-m pnHIo
aviso, aumentou de 3Õ «rn-
'.'..-• l-.il i 1 • 1 :: ¦¦¦1I-- tt* {MS-
tuigcns suburbanas enquanto
ns •• inpr." •...-. «Umouslne Ca-
i:-.-... <Parcdea<ie> e «Du-
que de Caxias» elevavam de
0 para O cruzeiro* os preços
do percurso <MaiiíiCaxía*>.
Também íoram aumentado»
os preços nas Unhas <Cuxin.v
•Uoiisuiwsjw» e «KAbrlca Na-
cional de MotOTM-Hau&>.

A COFAP NAO COIBIU
O ABUSO

Ê de so notar que em om-
bos os casos a COFAI' nAo
teve o menor Ingerência.
Nem o numento dn Lcopol-
dlna, nem o das passagens
dos ônibus, chegou a pas-

«ar por aquele ArgAo. Tam-
!.-!!! O ¦- ¦ -I (|e ü- -ilt.-a..'.-.
ttaquele •>! _-.«•« nha tomou • -»
itii.vüf.)!.. do ,mw <-- nAo

i. -. -i ¦!-. em conta, sequer, o
lato da maJoraçAo ter entra-
do em vigor ante* que o de-
ereto te*** publicado no

CONCURSO
CKAIINHA DOS GUAKIMS-CIVISi

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até üs H hs. dc hoje)

Temiki — Instável com
chuvas.

Tcinjicratura — Estável.
Vento» — Do Sul yara

/¦'¦"¦•-. fresco».
Máximo — io.i
Mínima — íS.T

No nudllrtrla tia ABI, com a presença de autoridades do
ensino no Distrito Federal, foi realizada a sessflo plenArlo do
ll Concresso Pela Autonomia e Reivindicações do Povo '«¦
rloca dedicada aos problemas de ensino e. cultura. Os debates
íornm acalorados, tendo participado das discussões Inclusive
um ex-prefeilo, o cel. Dulcldlo Cardoso. Foram apresentadas à
comissão dn educação e cultura 7 teses e 27 Indicações, as
quais íoram objeto dc debate no plenário por pessoas co-
nhecedoras da situação do ensino no Distrito Federal. As
conclusões íoram encaminhados à ComlssAo de Resoluções
Fuials pnrn a elaboração do plano de escolas para o Distrito
Federal.

NOVO CONSELHEIRO
NA COFAP

O sr. Alfredo Antônio
Gerhnrdt foi nomeado ontem
pela Presidência da Repúbli-
ca para integrar o plenário
da COFAP. representando o
Sindicato dos Economistas.
Com essa nomeaç. o sobe a
9 o número de conselheiros
da COFAP. Ainda nüo foram
preenchidas as representa-
ções das Forças Armadas,
imprensa, c Ministério da
Fazenda.

FAVELADOS PELA AUTONOMIA

Cerca de des mil pessoas concentraram-se, domingo, desde às IS horas, na Praça
Carmela Dutra, na Barreira do Vasco, para ouvir as personalidades e os delegados das
favelas cariocas à sessão do II Congresso da Autonomia em que foram debatidos os
problemas que afligem a população favelada. ,.„.,. „ .. „,.. m,„_,. nnrA

Foi um sucesso o "show", com a participação de Silvmo Neto, Ttio fitpa, üocó,
Costinha c Nhosinho, Bob Estrela, Justino o seu conjunto e outros artistas locais,
todos demoradamente aplaudidos pela multidão. Em seguntãa foi aberta a sessão do
Congresso de Autonomia' sob a presidência do vereador Geraldo Moreira. Usaram da
palavra o deputado João Machado, .vereador Levy Neves cel. Sa e Benevid.es, advogado
Aristides Saldanlia, o diretor da União dos Servidores Postais o Telegraficos. Segui-
ram-se na tribuna os representantes favelados, entre outros o da Barreira do Vasco,
do Jacarèzihlw, do Mono do Alemão, Favela João Cândido, da Baixa do Sapateiro.

Na sua'oração,-o--vereador'Geraldo Moreira, disso que os. favelados devem, por
todas as Wieiras, lutar pela aprovação do projeto dc autoria do senador Moura
Brasil, suspendendo por 

' 
um ano tados os despejos em favelas, assim como pelo que o

vrómio orador apresentou à Câmara Municipal, que estabelece a entrega aos favelados
das áreas em que residem, por afqramente, ficando eles com inteira liberdade para
construir casas do tipo popular e dentro das possibilidades de cada um.

Uma delirante manifestação partiu das ^s mil pessoas reunidas quando o sr.
Geraldo Moreira convocou, o Congresso dos Favelados do Distrito Federal- uma, ãas
iniciativas que nasceram com a realização do vitorioso II Congresso Pro-Autonomia e

• Reivindicações do Povo Carioca. No clichê acima, um aspecto do palanque e em. baixo,
a grande massa que se-concentrou, na praça, exigindo o direito de eleger o prefeito para
que seja melhorada a situação' das favelas.

-olina QFG.

.-. $ _________^^*^ VK 4______r 
"'" :-^______l

1 h*^*'*\tm»tW V W> -- aw* 9 |! I

«Diário Qtiri.lt, Mata grav*
diii.l. ê («to dos aumento»
lerem *Mo cobrado», s<*m au-
Lul. .ção do Ministério da
\ ! ' ' ¦ e (|0 I i. I- l! ! .!•!••!•¦¦¦

Nacional d* Kstrada» de Ro-
(ia gem.abi-nn» o HHXanUBfltB

A piuM-ivIdadi- <ta COFAP
em relaçAo a«« doi* aumeii-
nu de tarifa» coruditui um
prcceik-nte jieri_:o»o o que
poderá acarretar sérios pre-
Jul.-.-. A populaçAo. Daqui pa-
ra a trente. a» empt*«s« de
Ônibus do Distrito Federal
poderão majornr sua* pnima-
gens, alegando slmplesmen-
te a atuaçAo anterior da
COFAP. Para evitar teme-
lhante situação cabe A
COFAP anular esses dois au-
mentos. t v. absurdo» quanto
Ilegais.

^^T_j_______K.: ^________h._________PtJ9______iZmíis^tr__a**í ^- .':í'J^p *frJj_t". £*

An j«i*'ogent de ônibus enlre Kio O Caria* foram rleuido*
de « píirn » enceiros, seta que homem qaalqaerettlorUoíOo
legal. No clichê, o «oro tiret-o a lixado •«« fwru-brwti de um

dot ônibus da Vltiçtlo UflMMtti»* (*<(-- »o.'i

fiH9MKKSa^^K8»^!>-*Sb--Seii^aiS»C^<iM>W
mwfTtâ:

£**+*—,J*m.**\i. -'A. iTinl fí Ti u II \m
U. .,.-¦>¦. ll V-, U JJ Uv\ y ¦•' '• L-gi V' ..y-,,,W

ANO L\ RIO DK JANEIRO, TfcRÇA FKIRA. 11 DE ABRIL DE UM + S.' 11».

Realizou-se, na sede da UNSP a primeira upuraçáo do
concurso para a acolha da rainha dos auanla»-civi». Na
primeira apuração, a xrtn. Marly obteve o primeiro lugar
com 10.01.1 votos. Km segundo, '/.uliht Martim com 10
mil. Na foto, a» arta». '/.uliht Martins c Marüii JíocAa.

candidatas ao titulo

Vereadores Dão Apoio
à Conferência Mundial

Das Trabalhadoras
l^mi o meu inteiro apoio k |
Trabalhadoras porque tra-
ta-sc dc um conclave de ai*
tas finalidades trabalhistas
— declarou ontem à nossa
reportagem o vereador Oriil-
lon Braga, representante do
Prií no legislativo carioca
e dirigente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
no Comércio.

Acrescentou o vereador
trabalhista:

—Li com atenção o seu
temário n cheguei à conclu-
5flo de que todos os trabalha-
dores conscientes do Brasil
devem dar seu apòoio a tão
importante reunião, como
será, Iníallvelmente, a Con-
íerência Mundial de Traba-
lhacloras.
APOIAM TAMBÉM VEREA?

DORES DO PR E PRT
A esse respeito disse-nos

o sr. Hélio Walcacer, do Par-
tido Republicano:

— í: louvável que n mu-
lher que trabalha, se rctina
em congressos de Âmbito na-
cional c internacional para
discutir os seus problemas.
Deverá ter seus reflexos nas
legislações trabalhistas com
n inclusão nas leis de postula-
dos que garantam os seus
direitos.

TRABALHO IGUAL
SALÁRIO IGUAL

O vereador Waldemar Via-
na, dirigente sindical tam-
bem, opinou:

Apoio inteiramente es-
sa Conferência, como traba-
lhador e como representante
do povo. Esperamos (jue nm
dos frutos dessa Conferen-
cia seja uma melhor c maior
organização das mulheres
trabalhadoras para a garan-
tia do principio de ^salário
igual trabalho igual», inseri-
to na Constituição c desres-
peitado.

A PREFEITURA MANDA
DEMOLIR AS BARRACAS
Medida que atende aos interesses do tuba-
ronato que especula com gêneros alimentícios
— O povo reclama é a fiscalização dos

postos e não sua extinção
ou de qualquer organização.
A medida da Prefeitura vi-

exclusivamente atender
As 

barracas que íuncio-
nam em nome da Coo-

perativa de Abastecimento
do Distrito Federal serão re-
tiradas da cidade, a partir
de hoje. Permanecerão, ape-
nas, a barraca que funciona
na Praça Tiradentes e o ca-
minhâo frigorífico da
COFAP, instalado no Largo
São Francisco. A retirada
dos Postos foi determinada
pela Prefeitura, quo para
Isso concedeu um prazo de
nove dias aos seus responsa-
veis. Com a expiração do
prazo as barracas serão de-
molidas e seu material con-
duzido para o depósito pú-
blico.

PREJUÍZO PARA A
POPULAÇAO

A retirada das barracas
da «Cooperativa» não visou
ao contrário do que se pos-
sa supor o fim dos privilé-
gios do grupo Milton Freitas.
Nem tampouco preocupou-
se a COFAP ou a Prefeitu-
ra em substituí-los por pos-
tos revendedores do SAPS

sou
ás imposições do alto tuba-
ronato do comércio de gene-
ros alimentícios, que de uma,
forma e outra, sofria con-
corrência das barracas. A
pretexto de que as barracas
enfeiavam a cidade o sr. Ne-
grão de Lima, mandou de-
molí-las. Agora, contudo, mi-
liiares de donas de casas
que se abasteciam nas bar-
raças ficarão sem o teu lo-
cal de compras. As barracas
registravam um volume de
vendas superior a 200 mil
cruzeiros diários.

PIOR A EMENDA QUE
O SONETO

O que as donas de casa
pretendiam era um contrô-
le eficaz dos preços cobra-
dos pelas barracas, o rebai-
xamento de preços de alguns
gêneros vendidos, enfim,
medidas que possibilitassem
o fiel cumprimento das fina-
iidades dos postos revende-
dores.

«llli

Um novo
gasolina, ó

¦

lurriènto pava a
querosene, óleo

(iiesel, e óleo combustível es*
iá sendo preparado pelo Con-

. elho Nacional de Petróleo.
A nova tabela de preços, que
entrará em vigor tão logo o

CNP a anuncie, vigorará pa-
ra o trimestre abril ..- junho.

DE IL a 20 CENTAVOS
As primeiras informaçõr-s

obtidas pela reportagem
lunto ao CNP indicam que o
aumento dos combustíveis

deverá ser superior a 10
centavos, é não ultrapassara
os 50 centavos por litro. O
querosene, como sempre, se-
rá o combustível que sofre-
rá maior aumento de pre-
ços.

\ lutas»»**. H.gi'^^^ffi^ü

A %oriir Ue hoje. as barra
Largo da Carioca atende a
tem um

,(18 SCVÜO (I8'i
milharei dc

movimento superior, a 200 mil

O Lixo Tomou Conta
Do Centro da Cidade
Os caminhões da Limpeza Urbana há se-
manas não passam pelas ruas Joaquim
Silva. Manuel Carneiro, Taylor. Santa
Cristina e outras compreendidas no trecho

da Glória à Lapa

O lixo continua sc acu-
mulando no centro da cida-
dc aom que o Departamento
dc Limpeza Urbana tome
qualquer providencio. A des-
podo das reclamações Inste-
tentes ^dos moradores, o ilxo
permanece depositado- -nas
calçadas, melos-lios c -ii*s
terrenos baldios. A sittiaÇãt)
é particularmente difícil no
trecho compreendido entre a
Glória c a Lapa onde o»
monturos se elevam a cada
passo. Nas ruas Joaquim Sil-
va, Conde de Lage, Taylor,
Manuel Carneiro, Santa Cria-
tina, Santo Amaro c'outras
as viaturas da Limpeza Ur-
bana não passam bá muitas
semanas.
AS MOSCAS TOMARAM

CONTA DO AÇOUGUE
Na rua Santo Amaro a au-

sóncia dos cam-nhões dc li-
xo deu ensejo a uma verda-

deira invasão de raôKàjs e
mosquitos; Falando à IM-
PRENSA POPULAR o sr.
Aliplo Agueda proprietário
do "AçoiiRiie São João", lo-
. ..li - -ii-. naquela via-públicn,
mostrou-se Indignado face a
inépcia da Prefeitura cm so-
Iticionnr um problemn sim-
pies como c o do lixo.

— í: uma vergonha, disse.
Juntamente com a filha
d'água, a falta de limpeza.
Aqui cm meu catabclecimen-
to c um verdadeiro inferno.
As moscas não deixam nin-
guém socegado. E por mais
esforços que fazemos nüo
conseguimos eliminar a mos-
quitada. Isto porque os ca-
minhões da Prefeitura há
muito n&o passam por aqui.
DESPEJO EM PLENA RUA

A ausência absoluta dos co-
letoreg de lixo na Rua Jo_-

quis.: Silv.i >• OUllliii mas pio-
ximas féz com que cm ulu-
mo recurso, o* moradores ,
passassem a faier >.» oíspe-
jos em pkita vla-públlca. Du-
rnntc muito tempo suporta-
ia» lixeiras Imensas cm
sua., casas. M»s, aflnui,
capitularam auto a crescente
fedentinn. O rc*ultnd6 íoi
que as latas .le lixo páásar&nt
a sc-r despejada» nu rua. Ju»-
iiiican-Ji- a poslçiío extrema
n i-ue forn ...nrigu'1» a loirnr
diss»; n» t-eportet um uos mu-
radores, Sr. Jacinto Cnrdozo*

— O Hxeiio passava aqui
tódn a scjrhaniii b.-pois, só no
fim <l.i més. Agora, iic-ni isso.
O último rcrurso . lnnçnr o
lixo na run e logo nl»ós Jjici-
nerá-1". ,

PROVÍDÊNGIÃS
URGENTES

Os latos acima alinhados
demonstram n neccssldado
imperiosa da 1'iM'eiiura adu-
tar providências i fim de .'<'•
lucion&r com urgência o pro-
lilímu do ll.x». Náo é admisai-
vel qui- perdure por mai*
tempo a. deficiência do servi-
C" de coleta d« lixo, que ton-
to dann e tanto aborrecimen
to causa à população.

:^S^fe ¦ WÊ'Í-:Wf^ »*
Na Rua*Joaquim Silva os monturos se acumulam. Na foto lateral, duas senhora» protestam
indignadas contra o descaso da Prefeitura, que há semanas não faz a coleta do lixn nu

rua em quo residem

Se Houver Punições
Greve Total no Porto

Solidariedade dos gráficos -—Homenagem
dos grevistas ao general Lott

iòiidtté* E";U, do
donas de cásu e
cruzeiros átórfos

Prosseguirá até • que seja
anulada a nomeação do sr.
Jadyr Sellos para a Superin-
tendência do Porto, a greve
parcial que completou on-
tem uma semana. Reunidos

Retiraram o Lixo
e Miiiua Cagaram

a PDF...
A 'Praça- cia Harraoui... es-

tá transformada em um ver*
dadeiro monturo. As revis-
tas "Fon Fon" e "Seleta",
que têm ali instaladas as
suas oficinas, (iepo-s de 15
dias de repetidos apelos à
Prefeitura, tiveram que pro-
v.dènciar elas, mesmas a re-
tirada do lixo. Pagaram CrÇ
2.520,00 a um particular oue
retirou sete caçambas de li-
xo ha praia. Mas, não foi
tudo. Ao mandar despejar o
lixo no vasaclouro da Poma
do Caju, as rev-stas tiveram
de pagar também à Prefe.-
tura. A cobrança feita pelo
serv-çõ municipal íoi íeila
através do aviso n.° 28 do
Departamento dc Limpeza
Urbana, exibido ontem na
Câmara Mun.cipal pelo ve-
reaoor Odilon Braga,

ontem em assembléia, os
portuários ratificaram tal
decisão. Deliberaram ainda
ir à paralisação total do tra-
balho caso o superintendeu-
te puna portuários interinos,
os quais procura forçar a
trabalhar.

UDENISTA E NEGOOISTA
Diversos oradores falaram

na movimentada assembléia
sóbre os motivos que os le-
vam a discordar da nomes-
ção do sr. Jandyr Sellos.
Além de ser êle um elemento
reconhecidamente reacioná-
rio, que combateu ferrenha-
mente as candidaturas e a
posse dos atuais dirigentes
da nação, é ligado a um gru-
po de chefetes responsáveis
por negociatas e desfalques
nos dinheiros da APRJ. Pre-
sidiu uma comissão de in-
quérito incumbida de apurar
os responsáveis por negocia*
tas que montavam a 300 mi-
lhões de cruzeiros e abafou
o inquérito.

SOLIDAK1EDADE
Esteve à assembléia e usou

da palavra, calorosamente
aplaudido, o sr. Érico Figúéi-
recjó Alvares, presidente daFederação Nacional dos Grá-
flcos, Expressou o apoio *s

seus representados ao.s gre-vistas.
Durante mais de dois mi-

iiütps milhare;; de portuários
aplaudiram ininterruptamen-
te o orador, dando vivas aos
gráficos e à unidade de to
dos os trabalhadores.

FAZER O GOVERNO
ACERTAR

Entre outros oradores, des-
tacaram-se os srs. Franciscc
Chiara e Duque de Assis. C
primeiro denunciou a coação
que a 4! Inspetoria está pra-ticando contra alguns por-t.uários, querendo forçá-lçs a
trabalhar após as 16 horas. Ü
sr. Duque do Assis denun-
ciou a nomeação do sr. Jadyr
Sellos como manobra de ele-
mentos reacionários, objeti-
vando incompatibilizar o go-
vêrno com os trabalhadores-

Outro ponto alto da as-
sembléia foi a homenagem
prestada ào general Teixeira
Lott, ministro da Guerra, pe-
la sua atuação durante os
acontecimentos de novem-
bro, em defesa da Constitui-
ção e das liberdades demo-
cràticas,

Um policial da DOPS, Flá
vio de tãli iiuitulando-se wc-
preseritarite do Fundo Sindi-
cal,, tr- liou talar durante •'
asstmbK..;. tugiadu rápida-
mente do microfone ante os

. protesto, dos portuários,

iti


